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lhe é absolutamente indispensável. 
E" que não basta à Igreja uma imprensa séria mas neutra, 

como existe nalgumas partes. Os jornais chamados sérios mas 
neutros, pecam muitas vezes por omissão: o seu primeiro cui- 
dado será talvez o de não provocar nenhuma reacção desfavo- 
rável, tanto da parte dos anunciantes como dos leitores. Acresce 
que, em relação à verdade cristã, os jornais católicos costumam 
limitar-se a um respeito formalista, traduzido por um equilíbrio 
minucioso entre a amplitude de uma acontecimento religioso e a 
superfície de papel que lhe consagram. 

Também pareçe evidente que a imprensa neutra faz mal pelo 
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O sr. Dr. Vale Guimarães, já com a Medelha de Ouro da 
Cidade, que lhe foi colocada so peilo por seu venerando 
pai, recebe outras ofertas des mãos do sr. Dr, Luis Regala 

TREVESTIU-SE de grande significa- 
/ ) do e brilhantismo a homenagem 

(E À que Aveiro prestou, na quinta- 
io -feira da semana passada, dia 

16, ao antigo Governador Civil 
do Distrito, sr. Dr. Francisco José Rodri- 
gues do Vale Guimarães, que recebeu a 
condecoração da Medalha de Ouro da Ci- 
dade, o mais alto galardão que o Município 
concede em reconhecimento de relevantes 
serviços prestados, 

A's 15 horas, o homenageado saíu do 
Arcada Hotel, onde se hospedara, seguin- 

  

os vossos esforços serão destruídos, se não souber- 
des manejar a arma defensiva e ofensiva da Imprensa 

Estas palavras de S. Pio X, válidas para a Imprensa 
Católica em geral, assumem o seu pleno significado 
quando aplicadas ao diário católico. Porque este é, 
na trincheira quotidiana, o que melhor pode travar a 
batalha da informação; porque so diário, em razão 
da sua periodicidade e do caudal de noticiário que 
publica, está reservada 'a função de criar uma menta- 
lidade, apresentando os acontecimentos à luz do 

No nosso País, se falta — e falta — uma mentali- 
dade verdadeiramente católica, isso resulta de o diá- 
rio «Novidades» — único quolidiano católico de ca- 

rácter nacional — não ter encontrado nos católicos o apoio que 

  

    

  

NOR determinação do 
e |! NVenerando Episcopa- 

do, a colecta que 
todos os anos se faz 

nas igrejas paroquiais e cape- 
las públicas a favor da im- 
prensa católica, será destinada, 
no presente ano, exclusiva- 
mente ao diário «Novidades». 
Assim, no próximo domingo, 
26 de Junho, são convidados 
os fiéis a contribuirem com o 
seu óÓbulo generoso para a 
sustentação, aperfeiçoamento 
e expansão do jornal que a 
Hierarquia adquiriu no ano de 
1923 e dele fez o órgão cató- 
lico oficioso, que tem pleno 
direito ao acolhimento e à 
preocupação de todos os filhos 
da Igreja. 

A iniciativa de atrair as 

AVEIRO 
prestou homenagem 

ao Dr. Francisco 

do Vale Guimarães 
do em cortejo para os Paços do Concelho. 
Acompanhou-o a comissão popular da ho- 
menagem, constituida por individualidades 
aveirenses de todas as categorias sociais. 
Na Ponte-Praça, na Rua de Coimbra e na 
Praça da República encontravam-se milha- 
res de pessoas. No meio das aclamações de 
todos e envolvido numa chuva de flores e 
de «confettis» brancos e vermelhos — as 
cores da cidade — lançados do alto das es- 
cadas «magirus» dos bombeiros e das va- 
randas e janelas dos prédios vizinhos, don- 
de pendiam colgaduras, o sr. Dr. Vale Gui- 
marães sentiu, naquele momento, a grati- 
dão do povo aveirense. Os sinos da torre 
da Câmara repicaram festivamente e gi- 
rândolas continuas de foguetes e morteiros 
estralejaram nos ares. À sereia da nova 
viatura da Associação Humanitária, que 
tem o nome do homenageado, juntou o seu 
grito aos aplausos festivos. 

Aº entrada do edifício da Câmara, o sr. 
Dr. Vale Guimarães foi recebido pelo Pre- 
sidente e Vereadores do Municipio, pelos 
representantes das colectividades e agre- 
miações locais e pelos seus numerosos ami- 
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EXORTAÇÃO PASTORAL 
Católica 

D. Domingos d'Apresentação Fer- 
nandes, por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, Bispo de Aveiro 

atenções de todos os católicos 
portugueses para a urgência 
de proporcionar ao seu diá- 
rio católico os meios monetá- 
rios indispensáveis à sua valo- 
rização técnica, habilitando-o 
a ocupar com eficiência um 
lugar de relevo no conjunto 
da grande imprensa diária, 
não visa apenas recolher al- 
gumas dádivas que se desti- 
nem'a resolver quaisquer difi- 
culdades financeiras, a fim de 
que o órgão oficioso do Epis- 
copado possa continuar a 
existir. O facto da colecta na- 
cional envolve um problema de 
fundo que se relaciona com 
o prestígio e com a vivência 
da própria sociedade cristã. 

Dá-se conta de uma crimi- 
nosa indiferença da grande 
maioria dos católicos portu- 
gueses perante aquele diário, 
que surgiu precisamente na 
hora em que se impunha afir- 
mar os princípios eternos da 
Verdade, libertando-a de in- 
fluências políticas, de sujeições 
ou transigências que compro- 
metiam a sorte da Igreja em 
Portugal. A partir de 1923, en- 
contraram os católicos portu- 
gueses no diário «Novidades» 
aquela orientação segura que 
dimana da Hierarquia, escla- 
rece as dúvidas no entre- 
chocar das ideias, marca o 
rumo certo no meio das con- 
fusões político-sociais, informa 
e forma a opinião pública 

  

dentro daquele critério que 
deve ser o apanógio dos 
crentes: sentir e agir com a 
Igreja. Alheio às pugnas de 
campanário, transcendendo as 
contingências des fórmulas 
mutáveis da política, sistemã- 
ticamente independente de in- 
fluências económicas, o diário 
«Novidades» corresponde de 
maneira honrosa às aspirações 
de qualquer leitor que se con- 
sidere com direito à Verdade, 
à isenção, so conhecimento 
exacto dos acontecimentos, 

suas causas e suas consequên- 
cias na vida social. 

ho diário «Novidades» 
podem aplicar-se, sem favor, 
todas as afirmações que Sua 
Eminência o Senhor Cardeal 
Patriarca de Lisboa pronunciou 
em 1942, quando definiu o 
que importa entender-se. por 
imprensa católica oficial, ofi- 
ciosa e independente. Na pa- 
lavra de Sua Eminência, a im- 
prensa católica oficiosa nem 
está na direita nem na esquer- 
da, mas acima; ela constitui o 
centro de reunião de todos 
os católicos dispersos e divi- 
didos no terreno movediço do 
temporal; existe para tornar 
presente na disputa das solu- 
ções concretas a afirmação 
católica; dá às interrogações 
de cada hora a resposta que 
deriva do magistério da Igreja; 

Continua na página 5 
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Despedida das Finalistas 
da Escola do Magistério 

  

Um aspecto da assistência à Santa Missa na igreja da Vera Cruz 

ONFORME anunciómos, realizou-se na sexta-feira da 
semana passada a festa de despedida das alunas fina- 
listas da Escola do Magistério Primário Particular de 
Aveiro, promovida pelas suas colegas do primeiro ano. Todos os actos se revestiram de grande elevação e as novas professoras deram largas à sua compreensível alegria 

por motivo do fim do curso. 
De manhã, na igreja da Vera Cruz, Mons. Aníbal Remos, 

Professor de Moral na Escola do Magistério, celebrou Missa, proferindo uma alocução apropriada. As alunas comungaram e fizeram a sua consagração a Nossa Senhora, oferecendo a igreja, durante a cerimónia, um aspecto de muita beleza, pois as raparigas participaram activamente no Santo Sacrifício, dialo- 
gando e cantando. 

A seguir, na Casa de Santa Zita, realizou-se um almoço de confraternização, estando presentes a Directora, sr.* D. Bér- tila Mendes, os professores e as alunas. Ê 
À festa continuou à tarde, no Colégio do Sagrado Coração de Maria, com um programa cultural e recreativo. A primeira- 

nista Maria da Glória Louro Moreira da Silva pronunciou pala- vras de saudação às alunas-mestras, seguindo-se a representa- 
ção da peça «A Liz no Poente», drama em Irês actos escrito 
pela nossa ilustre colaboradora sr.º D. Margarida de Magalhães, 
que as diversas personagens interpretaram muito bem. 

Além das costumadas «críticas» aos professores, houve 
ainda um interessante acto de variedades, com danças, recita- 

-livos e canções. 
Em nome das finalistas, agradeceu a aluna-mestra Maria 

Luísa Valente Rebelo. 

Exposição Escolar 

No salão nobre do Tea- 
tro Aveirense, está aberta 
desde o dia 17 a anunciada 
exposição de trabalhos fei- 
tos pelos alunos das esco- 
las primárias do distrito, du- 
rante o ano lectivo, Trata- 
-se de um curioso certame, 
que vale a pena repetir no 
futuro, sobretudo como es- 
tímulo e meio de educação 
e formação para as crianças” 
das nossas escolas, 

Presidiu à inauguração 
o Director Escolar, sr. Prof. 
Boaventura Pereira de Me- 
lo, e encontravam-se pre- 
sentes numerosos professo- 
res, entidades oficiais e ou- 
tras pessoas. 

Salão de Estética da 
Mocidade Portuguesa 
Foi inaugurado no do- 

mingo, nesta cidade, o Sa- 
lão de Estética da Mocida- 
de Portuguesa, que apre- 
senta valiosos e interessan- 
tes trabalhos dos filiados 
das Alas de Leiria, Coim- 
bra e Aveiro. 

A exposição foi promovi- 
da, conforme noticiámos, 
pela Delegacia Distrital e 
pela Subdelegacia Regional 
da M.P. de que são diri- 
gentes, respectivamente, as 
sr*º Dr.* Beatriz Rebelo e 
Arquitecta Maria Adosinda 
Cardoso de Albuquerque. 

Defesa Civil 
do Território 

Em 13 do corrente, pelas 17,30 
horas, efectuou-se uma sessão de 
propaganda da D.C. T nos Paços 
do Concelho de Vagos. 

O conferente foi o sr. Coman- 
dante Distrital, que falou sobre a 
necessidade da DCT no País com 
vista à criação de cursos. 

Acompanhou-o o sr. Capitão 
Paula Santos. Os convidados pre- 
sentes foram em número de 8o, 
além do sr, Presidente da Câmara, 
Subdelegado de Saúde, Párocos € 
outras entidades em destaque. 

Pela Capitania 

Em 15, procedente de West- 
mannisland, com 792 toneladas de 
bacalhau fresco, entrou a barra o 
navio-motor holandês « Rudolf J ». 

Em 16, a reboque do «Foz do 
Vouga », demandou a barra, com 
878.5 toneladas de gasóleo, o na- 
vio-tanque « Cláudia ». 

Em 17, com destino a Bayone, 
saiu o navio « Rudolf J»,e para 
Leixões, com 100 toneladas de ma- 
deira, seguiu o navio-motor « São 
Silvestre» e ainda, para Lisboa, a 
reboque do «Foz do Vouga», o 
navio-tanque « Cláudia », k 

Em 20, vindos de Setúbal e Lis- 
boa, respectivamente, entraram o 
galeão-motor « Praia da Saúde », 
com 8o toneladas de cimento, e o 
navio-tanque «Cláudia», a rebo- 
que do « Foz do Vouga », com 747 
toneladas de gasolina, e que, no 
mesmo dia, vazio, regressou a Lis- 
boa. 

Em 21, com destino ao Porto, 
em lastro, saiu o galeão-motor 
«Praia da Saúde » e entrou, vindo 
de Amesterdam, o navio-motor ita- 
liano « Soccotra», com bacalhau 
fresco. 

Um enorme réptil apa- 
receu na Vagueira 
e veio para Aveiro 

No passado dia 21, apare- 
ceu na praia da Vagueira, nas 
redes de xávega « Senhora da 
Boa Hora», da firma lé e 
Abreu, Lda, um réptil enorme, 
da ordem dos quelónios, tar- 
taruga, com peso superior a 
300 quilos. Apareceu vivo e 
O facto causou a mais justifi- 
cada curiosidade, tanto entre 
Os pescadores como em to- 
des as pessoas que dele tive- 
ram conhecimento. 

Por gentileza do sr. Capi- 
tão do Porto e dos proprietá- 
rios daquela empresa, o ani- 
mal foi oferecido ao Liceu de 
Aveiro, onde continua a atrair 
as atenções, e vai ser incor- 
porado no material de estudo 

  

ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Maris Luísa Ramos, filha 
do sr. António Nunes Ferreira Ramos ; 
Ascensão Mertins, filha do sr. José 
Martins; Luísa Maria Vieira Coelho 
Pinheiro, filha do sr. Manuel Pinheiro; 
e António Pereira dos Santos Taborda, 
filho do sr. António dos Santos Taborda. 

Amanhã — D. Maria de Lourdes 
Moreira, esposa do sr. Eng. António 
Gaioso Henriques; Maria Isabel de 
Campos Leite da Silva, filha do sr. Dr. 
Jorge Leite da Silva; Maria da Luz de 
Azevedo Alves Novo, filha do sr. Au- 
gusto Alves Novo Júnior; Raul Gemé- 
nio Martins de Melo Santos, filho do 
sr. Rui Jorge de Melo e Santos; Pedro 
Cintron Castello Branco, filho do sr. 
D. Francisco Caslello Branco; António 
dos Santos Taborda; e Herculano de Almeida e Silva. 

Dia 27 — Meria Luísa Salgueiro 
Lopes, filha do sr. Comandante Manuel 
Branco Lopes; Maria dos Sentos Vieira, 
filho do sr. António Vieira dos Santos 
Carlos. 

Dia 28 — D. Maria Helena Sobrei- 
ro Videl; Meria de Fálima Barata Frei- 
re de Lima, filha do falecido Capitão 
José Barate de Lima. 

Dia 29 — António Pedro Vendrell 
Santos, filho do sr. Eng. Germano Ven- 
drell Santos; Prof. Severiano Ferreira 
Neves; Eng. Armando António Ferreira 
da Cunha; Dr. José Gonçalves Belo; 
Francisco Costa; Manuel de Castro, 
co-Director da nossa página desporti- 
va; e António G. Ferreira Madail. 

Dia 30 — Dr. Eduardo Vaz Cra- 
veiro; João Herculano Vieira da Silva. 

Dia 1 — D. Maris Teresa Carva 
lho Serra; D. Maria Emília de Albu- 
querque Martins, esposa do sr. Elísio 
Mério da Silva Martins; D. Maria de 
Lourdes Menite dos Santos Paula, es- 
posa do sr. Manuel Ventura Paula; D. 
Maris Clara Gomes de Castro, esposa 
do sr. Inácio Machado de Castro; 
António Augusto de Silva Martins Fer. 
reira, filho do sr, Virgílio Mertins Fer- 
reira, 

LARES EM FESTA 

Está em festa o lar da sra D. Maria 
da Conceição Marques Coulinho e do 
sr. Armando Coutinho pelo nascimento 
do seu querto filhinho, no dia 21 do 
corrente. 

Ao recém-nascido, foi dado o nome 
de Paulo Jorge. 

— Também está em festa o lar da 
sr.º D. Maria Eduarda Cerqueira Gaio- 
so e do sr. Dr. Mário Gaioso, pelo 
nascimento de sua segunda filhinha, no 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 
Sábado . MOURA 
Domingo. . +. CENTRAL 
Segunda-feira . MODERNA 
Tercafeiro . . A L A 
Quarta-feira . CALADO 
Quinta-feira . AVEIRENSE 

Sexta-feira SAÚDE   

roló 
su 

de Ciências Naturais existente 
naquele estabelecimento de 
ensino. 

Gráficos de Anadia 
visitam Aveiro 

Vem a esta cidade, no 
próximo dia 3 de Julho, uma 
excursão - constituida por 
operários gráficos de Ana- 
dia e suas “famílias, num 
total de 120 pessoas, que se 
deslocam em três autocar- 

—— "25-6-960 

  

CINEMA 
HOJE 

Teatro Aveirense — () morto voltou, Maiores de 12 anos. O erro da justiça popular em que se ba- Sela O argumento é razoàvelmente 
condenado e a verdade triunfa. PARA TODOS. 

Cine Avenida — O Fado, com Amália Rodrigues, Maiores de 12 anos. Película vulgar no seu conjun- to. Sem inconvenientes de maior. PARA TODOS, 
AMANHA 

    

ros. Visitam a cidade e as 
praias vizinhas, realizando- 
-Se às TO horas, no estádio 
de Mário Duarte, um en- 
contro de futebol entre dois 
grupos de gráficos desta ci- 
dade e daquela vila. O Sin. 
dicato dos Tipógrafos de 
Aveiro oferece um «copo de 
água», na sua sede, aos com- 
ponentes das equipas. 

Teatro Aveirense — Desejo de amor. A* tarde e à noite, Maiores de 17 anos. Desenho realista da vida americana, Aceitação do di- Vórcio como solução normal. Apre- sentação de casos verdadeiramente lamentáveis, CONDENÁVEL, 
Cine Avenida— 4 Jangada, Maiores de 12 anos, A” tarde e à noite, no domingo, e à noite, na segunda-feira. Baseado na famosa novela de Júlio Verne, produziram os estúdios mexicanos um filme grandioso, que nos apresenta a his- tória emocionante de um homem condenado à morte que, para pro- Var a sua inocência, se aventura a percorrer numa tosca jangada, com toda a família a bordo, centenas de léguas sobre o maravilhoso Rio Amzonas. 

TERÇA-FEIRA 

Cine Avenida — Assim mor- rem os valentes. Maiores de 17 anos. Optima realização é perfeito desempenho, Cenas violentas e de sie realismo. PARA ADUL- 

Hospital de Aveiro, no dia 22 do cor- 
rente. 

4 criança é neta do nosso colabo- 
redor e amigo sr. Eduardo Cerqueira, 

= No dia 7 do corrente nesceu a primeira filhinha no lar da sr.» D. Ma- 
ria Madalena Mendes de Lemos Ba- 
rão e do sr. José Carlos Barão. 

menina é neta do sr. João de lemos e recebeu o nome de Maria 
José. 

O Cine Clube de Aveiro 
promove hoje, pelas 21,30 h., 
no Salão de Festas da Fábrica 
Aleluia, uma sessão extraordi- 
nória para exibir os filmes do 
seu prezado Director, sr. Dr. 
Vasco Branco, aproveitando o 
ensejo de ele se encontrar 
em viagem de férias pelo es- 
trangeiro. 

VIDA ESCOLAR 

Trensitou para o 5.º ano do ensino liceal o estudante João Luís Varela Campos, filho do nosso assinante sr. António Pereira Campos Neia. 

  

Conservatório de Música de Aveiro 
OTICIÁMOS em tempos, com o relevo devi- do, a criação em Aveiro de uma Academia de Música, iniciativa que nesta cidade despertou (é A grande simpatia e interesse. 
Numa reunião efectuada no Governo Civil, no dia 15 do corrente, sob a presidência do Chefe do Distrito, foram elaborados os respectivos estatutos, que já segui- ram para aprovação superior. Nessa reunião tomaram parte os srs, Presidente da Junta Distrital, Presidente da Camara, Presidente da Comissão Concelhia da União Na. cional, Reitor do Liceu, Director da Escola Técnica, Rei- tor do Seminário, Director Escolar, Director da Acção Cultural das Fábricas Aleluia e ainda a sr.* D. Gilberta Paiva, Directora da Academia de Música da Vila da Fei- ra, e o sr. Dr. José Pereira Tavares, antigo Director do Círculo de Cultura Musical de Aveiro. 

Podemos agora dar uma notícia agradável aos nossos leitores e a todos os aveirenses. Aproveitando a sugestão de pessoa autorizada e qualificada e por motivo de virem a ensinar-se em Aveiro os cursos superiores de música, foi resolvido por unanimidade que a anunciada Academia de Música passasse a denominar-se Conservatório de Mú- sica de Aveiro. 
O Conservatório começará a funcionar no próximo mês de Outubro, encontrando-se desde já afixados no Liceu, na Escola Técnica, no Seminário é na Escola do Magisté- rio editais com as indicações necessárias para a inscrição de alunos nos cursos e disci linas seguintes; Iniciação Musical, Canto Coral, Piano, Solfejo, Instrumentos de So- Pro, Instrumentos de Arco, Acústica e História da Músi- ca, Composição, Dança Rítmica e Ballet. 
Está previsto que os alunos não possuidores dos ins- trumentos cujos cursos desejam frequentar possam servir. -Se, para efeitos de estudo, dos instrumentos do próprio Conservatório. 
E' com muito júbilo que damos estas informações. E só desejamos que tudo se conjugue para o pleno exito de tão louvável e útil iniciativa.
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que actualmente, apesar de to- 
das as dificuldades, o S. C. A. 
tem 140 miúdos, dos quais cer- 
ca de quarenta vão da idade 
dos três aos cinco anos). 

Ora estes jovens e crian- 
ças não podem — porque 
não devem — andar, quase 
diáriamente, a deslocar-se para 
longe, por vezes de noite já, 
à chuva e ao frio em caminhos 
longos. Se se localizam as es- 
colas nos melhores sítios, 
por que não se deve fazer o 
mesmo com o Pavilhão $ Não 
é ele um complemento da es- 
cola ? 

Aliás podemos, desde já, 
afirmar que a actual Direcção 
do S. C. A. está disposta a 
colaborar com as escolas. E é 
bom ainda lembrar que a última 
reforma do ensino primário há 
pouco emanada do Ministério 
de Educação Nacional sobre- 
leva — e muito bem — o 
cuidado a dar à cultura física. 
Mas estarão as nossas esco- 
las preparadas devidamente 
para cumprir esta missão que 
lhes é imposta superiormente 
e exigida pelo condicionalis- 
mo da vida de hoje? Porque 
a vida se torna cada vez mais 
sedentária, mais precisa se tor- 
na cada vez a cultura física! 

Destinar um lugar ao Pavi- 
lhão fora dos muros da cida- 
de, do seu centro, onde todos 
facilmente: possam afluir, é 

  

secção dirigida per 

Manuel de Castro 

José Oliveira Naia 

  

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA DEZ 

votá-lo ao ostracismo, manie- 
tando-lhe violentamente — ia 
a dizer quase criminosamen- 
te — as suas possibilidades 
de acção. 

Depois, o Pavilhão destina- 
-se ainda à espectáculos des- 
portivos, além de poder servir 
de recinto — admirável recin- 
to-— de exposições de toda 
a espécie, sessões, espectó- 
culos, etc. 

E o edifício tem ainda lu- 
gar para várias montras e stan- 
ds onde podem habitualmente 
estar expostos os trabalhos 
das nossas gentes e os produ- 
tos das nossas terras. 

E também todas estas fina- 
lidades ficariam largamente 
prejudicadas se o edifício não 
ficasse ao alcance dos nossos 
olhos e de todos quantos nos 
visitam. 

E o Pavilhão, pela amostra 
do seu anteprojecto, é um 
edifício arrojado, moderno, 
grandioso, importante, que se 
torna. descabido construir 
longe. Ou é a nossa cidade 
tão rica em traça arquitéctóni- 
ca que se dispense de se 
aperfeiçoar em beleza maior 2 

Suposto que está provado 
que o Pavilhão tem de 

ser construído, quanto for pos- 
sível, no melhor centro da ci- 

Continua na pág. 6 

  

Torneio “Beiramarzinho,, 

Não temos palavras para teste- 
munhar'o nosso apreço aos dire- 
ctores do Sport Clube Beira Mar 
pelo magnífico espectáculo futebo- 
dístico, que proporcionaram a todos 
quantos estiveram presentes no Es- 
tádio Mário Duarte, no fim da tar- 
de do último sábado. 

Conforme noticiâmos realizou- 
-se ali um torneio infantil, entre 
quatro equipas, compostas pelos 
«miúdos» que militam nas escolas 
de iniciação futebolística. 

Num campo de menores dimen- 
sões e com grupos de nove jogado- 
ves disputou-se um torneio-relâm- 
pago, género « Taça Latina», 

Jogaram primeiramente as 
equipas com camisolas asuis e 
encarnadas, que as, primeiras ven- 

ceram por 3-0. Defrontaram-se a 
seguir os grupos de preto e de asul 
e branco, que aqueles ganharam 
por 1-0, 

Realizou-se o encontro entre os 
vencidos para apuramente dos ter- 
ceiros e quartos classificados. 

O desafio terminou com a vi- 
tória dos de asul e branco sobre os 
de encarnado por 1-0. 

Para a final encontraram-se os 
grupos de agul e de preto, que os 
primeiros venceram por 3-2. 

No final, três dirigentes do 
clube ofereceram a todos os atletas 
medalhas comemorativas. 

Hoje apenas podemos dar estas 
ligeiras informações. No próximo 
número voltaremos a ocupar-nos 
deste torneio, 

Amanhã, em Estarreja, às 16 horas: 

Beira Mar — Vitória de Guimarães 

jogo de homenagem ao ex-atleta estarrejense ROLA. 

A receita do encontro destina-se à Casa dos Pobres 
daquela vila. Haverá em disputa uma valiosa taça.   

Perante milhares de pessoas, 
Asevedo Maia venceu o II 

Circuito Ciclista da Vila da Feira, 
realizado no passado domingo. 

No próximo dia 3 de Julho 
realizar-se-á em Cacia 

“Concurso do Rio, organizado 
pelos Amadores de Pesca Reunidos 
do Porto, terminando no dia 3o as 
inscrições. 

x Tem treinado com muito 
agrado, nas equipas de fute- 

bol do Beira Mar, o jogador do 
Sporting, Sílvio, 

Mota, que há duas épocas se 
encontrava ao serviço do po- 

pular clube citadino, foi dispen- 
sado. 

Parece estar um pouco 
comprometida a realização 

nesta cidade das regatas de remo 
dos jogos luso-brasileiros, por ca- 
rência de recursos financeiros dos 
organizadores. 

Amanhã, em Vila Franca de 
Xira, realiza-se uma prova 

de remo « Shell de 4», em que in- 
tervêm as tripulações dos Galitos e 
da C. U.F, ; 

x Rosato, que desempenhou 
esta época, na equipa da San- 

joanense, as funções de treinador- 
“jogador de futebol, ingressou nos 
mesmos moldes no Arrifanense, 

Ver mais notícias na página seis 

  

INDA há bem pouco tem- 
po, mais precisamente 
no nosso número de g de 
Abril passado, fizemos 
referência, ao noticiar: 
mos a entrega das Me- 
dalhas de Mérito Des- 
portivo a dois remadores 

do Galitos, à crise que este des- 

pode prolongar. ..». 

do Galitos :   

E depois de citarmos o exemplo dos dois atle- 
tas homenageados, concluímos; «... bá que apro- 
veitar a lição destes dois briosos rapazes — simbo- 
los duma pléiade de atletas —que legaram a 
Aveiro um património riquíssimo, quase inigualá- 
vel, no desporto amador do nosso país...». 

Mas estávamos longe de julgar que, decorridos 
escassos dias, a situação do nosso remo se tor- 
nasse tão confusa, não por escassez ou super-abun- 
dância de elementos, mas, e principalmente, por 
factos aborrecidos (embora mesquinhos na sua 
essência) que poderiam acabar com uma modali- 
dade «que mais fama tem dado ao Desporto Avei- 
rense, levando também a longinquas paragens da 
velhinha Europa o nome da nossa querida cidades. 

Por informação dum modesto, mas seris- 
simo jovem, soubemos do que se estava a 
passar. Confessamos que nãc ligámos muita 
importância ao assunto, muito embora — e 
queremos que isto fique bem expresso — nos 
dispusessemos a dar à estampa quaisquer 
dados sobre o que se estava a passar. 

Mas como o caso, parece-nos, está a 
apaixonar descabidamente certo sector da 
opinião pública, resolvemos informar, tanto 
quanto possível, os nossos estimados leitores. 

Procurámos o Presidente da Direcção do 
Clube dos Galitos, sr. Dr. Mário Gaioso, que, 
como é natural, sabe, com todos os pormeno- 
Três, como as coisas se passaram, 

Não foi a entrevista banal e estudada, 
porque aquele ilustre senhor é avesso a este 
género de jornalismo. De sobejo sabiamos 
nós esse pormenor, para não tentarmos a 
«chance», Antes pedimos ao sr. Dr.. Mário 
Gaioso que expusesse ao nosso jornal a razão 
da noticia que circulava pela cidade. 

E quanto nos foi humanamente possível, 
anotâmos, sem nunca ousarmos interrom- 
pê-lo, as declarações do dinâmico dirigente 

«Em tempos o remador Carlos do Roque 
da Benta disse da sua quase incapacidade 
física para dar o seu concurso ao remo do 
Clube e os outros três componentes do 
«shell de 4», por motivos profissionais, ale- 

Projeç ão Em compita com es melhores 
J Ç tripulações mundiais, os «Ga- 

litos» ergueram já bem alto o 
nome de Aveiro e de Portugal. Ei-los numa 
regala dos Jogos Olímpicos de 1948, 
realizados na celebérrima cidade de Londres. 

Oquei em Patins 
CAMPEONATO DO CENTRO 

Continuou a disputar-se 
no passado sábado esta pro- 
va que está a decorrer den- 
tro do melhor ambiente, não 
obstante se terem verificado 
cenas bastante impróprias 
do desporto no encontro 
Académica — Sport Conim- 
bricense. 

Os resultados da quarta 
jornada foram os seguintes: 

Académica 7 — Galitos 4 

Termas 5 — Sampedr. 2 
Minas 12 — Sport 1 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

]J VEDFCoP 
Minas ... 4 4 0 ogo-ro 12 
Termas .. 4 30 1201210 
Académica. 4 2 0 a 16-19 8 
Galitos. .. 4 P 1 2 11-16 7 
Sampedrens. 4 o 2 2 7-13 6 
Sport. 4/0 7 9. jar 5 

JOGOS PARA HOJE: 

Sport — Termas 
Galitos — Minas 

Sampedrense — Académica 

Académica 7 — Galitos 4 
Jogo em Coimbra, arbi- 

trado pelo sr. José da Costa, 

o sr. Dr. Mário Gaioso 

expõe a situação do remo aveirense 
porto náutico demonstrava e dissemos; «... oremo 
aveirense atravessa um ligeiro colapso que se não 

  

garam que não podiam dar, com regularidade, co- 
mo era seu desejo, a sua colaboração, o mesmo 
acontecendo com o «skifista» Amadeu Pereira é 
com o internacional do «shell de 2», João da Silva 
Lopes, que se ausentou para Africa. 

Como é de presumir, a situação era embaraçosa, 
para não lhes chamarmos caótica. 

Convocada uma reunião e depois de muito 
instados aqueles remadores, embora sacrificada- 
mente, acederam a dar o seu contributo, à ex- 
cepção do João Lopes, 

Por incompatibilidades que ainda se não apura- 
ram e que não interessam para já, o sr. Ulisses 
Naia, então técnico do clube, rejeita a solução 
verificada. Há uma nova reunião para se assentar 

Alinharam e marcaram: 

Académica — Domyens; 
Cunha (4), Sá Pereira, Ro- 
cha (3) e Santos; supl. Fur- 
tado e Costa. 

Galitos — Teles; Lobo, 
Pratas, Gois (2), e Rosas (1); 
E Brás (1), Armando e 

il. 

Este encontro constituiu 
um excelente espectáculo, 
pelo bom jogo praticado por 
ambas as equipas e pela 
correcção com que sempre 
foi disputado. 

Boa arbitragem. 

Concurso de- Pesca 
Organizado por uma comissão 

composta pelos srs, Dr. José Manuel 
Canavarro, Carlos Ferreira Pires, 
António Fernandes Silva e José 
Sucena Pinto, realiza-se amanha, 
com início às 8. horas, no molho 
central da praia da Barra, o I Con- 
curso de Pesca Inter - Empregados 
da Companhia Portuguesa de Celu- 
lose. 

A concentração dos concorren- 
tes faz-se às 7 horas em frente à 
sede do Clube Naval de Aveiro, 
que patrocina a prova. Esta termi- 
na às 17 horas, seguindo-se a dis- 
tribuição dos prémios. 

  

  Continua na página 6 
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de Calvão 
saudades, orações e esmolas 

A lista de hoje apa- 
rece um valioso 
donativo de oito 
mil e quinhentos 

escudos. O cheque veio da 
América do Norte, assinado 
por um sacerdote que lá vive 
desde há longos anos e tem 
realizado obra notável junto 
das colónias portuguesas. 
Mas é daqui, nasceu aqui, 
viveu aqui, e nunca a dis- 
tância fez morrer nos seus 
olhos a beleza e a claridade 
da luz que nos cerca. 

Doutras vezes, tem esta- 
do presente. Agora, também. 
Lá chegou a palavra, o gri- 
to, o apelo. E a resposta não 
se fez esperar. Só queremos 
dizer-lhe que ficamos a pe. 
dir por ele, pela sua saúde, 
pelo seu trabalho, pelo seu 
apostolado. Lá ou cá, é a 
Santa Igreja de Cristo. 

X* 

Outra vez o Colégio de 
Nossa Senhora da Assunção, 
de Anadia. As alunas foram 
a Calvão, e viram. Deixaram 
então, nas mãos do Senhor 
Bispo, a primeira generosa 
oferta. Extremamente inte- 
ressadas pela obra, já fazem 
nova promessa: todos os ta- 
lheres necessários, toalhas 
para as mesas, colchões para 
setenta camas, louças e 
objectos para o refeitório. 

exemplo .é digno de 
ser imitado. Aqui o deixa- 
mos, louvando o espírito de 
iniciativa e a cativante de- 
dicação daquelas simpáticas 
raparigas, bem amigas da 
Diocese e dos seus Seminá- 
rios. 

x 

As Religiosas do Lar de 
Santa Joana Princesa de 
Aveiro já entregaram tam- 
bém a sua oferta. Cuidando 
da educação das alunas, dão 
à Igreja o seu trabalho, E 
dão ao Seminário o seu con- 
tributo material, além das 
orações que fazem a Deus 
para que a obra seja depres- 
sa coroada de êxito pleno. 

*+ 

Aparecem também na 
lista de hojeas Religiosas do 
Hospital de S. Lourenço de 
Pardelhas, Murtosa. O Se- 
nhor Bispo foi lá, e disse. 
Sem deixarem os cuidados 
dos seus doentes, elas pude- 
ram reunir alguns coberto. 
res e ainda uma peça de 
pano, que vieram, contentes, 
trazer ao Paço para o Semi- 
nário. 

Mãos femininas reunem 
assim, amorosamente, o «en- 
choval» do novo Seminário, 
E” uma delicadeza que lhes 
fica bem, é um beijo de ter- 
nura na fronte dos pequeni- 
tos que vão entrar naquela 
casa, feita ao jeito de um 
ninho. 

x* 

A carta veio dirigida ao 
sr. Reitor do Seminário. Fa- 
lava do artigo que este nos- 
so dedicadíssino amigo e 
colaborador publicou no úl- 
timo número do «Correio 
do Vouga» sobre o Infan- 
te D. Henrique, Mas lá vi- 
nha, a rescender ao per- 

fume franciscano da alma 
do signatário, o cheque so- 
bre a Caixa Geral de Depó- 
sitos: 1.000800. 

A assinatura, clara, di- 
reita, quase desenhada, é 
de nós bem conhecida: Joa- 
quim Pinheiro Gomes, ali 
de Travassô. Andou pelo 
Brasil, teve e ainda lá tem 
os seus negócios. Foi sem- 
pre um generoso amigo da 
Diocese de Aveiro, apaixo- 
nado admirador de D. João 
Evangelista de Lima Vidal. 
Nas suas mãos de pobre 
deixou inúmeras vezes as 
esmolas da sua caridade. E 
continua agora, ao apelo do 
novo Prelado da Diocese. 
Ele vê a Igreja, ele ama a 
Igreja. 

Escrevendo a Mons. Aní- 
bal Ramos para o felicitar 
pelo seu artigo, «aproveita 
o ensejo» diz na carta — 
de enviar a sua pedra para 
o Seminário de Calvão. Se 
é pequena — confessa ainda 
—a culpa é dos câmbios. 
Os cruzeiros do Brasil não 
chegam para matar uma 
sede de água! 

— Deixe lá, senhor. Nós 
agradecemos tudo. A esmo- 
la é grande, é sempre gran- 
de, quando se dá com alma. 
E a sua alma, cheia de be- 
leza cristã, aqui vem, toda 
inteira, na esmola que man- 
dou. 

Transporte . . as5g7.271$10 

Religiosas NDominica- 
nas, de Aveiro , 500$00 

Religiosas do Hospital 
da Murtosa , .. 100800 

Um sacerdote ausente 
na América . E 8.580800 

Joaquim Pinheiro Go- 
Besos Dol ls I.000800 

167. 451810 

o 
o vai 

formado em realidade. 

tra um aspecto junto à   

MURTOSA, 15 — Está aberto con- 
curso público, que se realiza na sede 
da Junta Autónoma de Estradas, em 
Lisboa, no próximo dia 16 de Agosto, 
para adjudicação da obra de constru- 
ção da Ponte da Varela, sobre a Ria de Aveiro, neste concelho. A notícia causou a mais viva satisfação no povo da Murtosa, bois assim se uai dar início brevemente aquela obra que constituia uma das aspirações mais instantes desta terra é das vizinhas. O assunto tem sido debatido Junto dos poderes públicos há lar- gas dezenas de anos, podendo mesmo dizer-se que se trata de uma aspiração centenária de todo o povo ribeirinho. A ponte chegou a ser estudada e posta a concurso em 20 de Janeiro de 1906, não tendo porém seguimento, infelismente, 

A Murtosa e a sua gente n 
sempre para que o sonho fosse trans- y 

O Estado 
Novo satisfas agora o nosso desejo. 
Eº mais um alto benefício que a Mur- 
tosa fica a dever. Filhos ilustres desta 
terra lhe deram também o seu elevado 
patrocínio, merecendo por isso a gras 
tidão de todas os seus conterrâneos. 

A Murtosa, a cujo concelho per- 
tence a freguesia da Tovreira, só tem 
actualmente comunicação com esta 
por via fluvial. A Iorreira, além do 
trabalho de pesca, possui uma das 
mais belas praias do nosso litoral, 
tanto à beira-mar como à beira-ria e 
é limitada ao norte e ao sul por pro- 
bricdades agricolas de reconhecido 
valor. Encontra-se concluida a estrada 
nacional 327, de Qvar a S. Jacinto, 
passando pela Torreira, melhora- 
mento que trouxe grande surto de 

A praia da Torratra, de ne a gravura nos mos- 
la, à a «sala de visi- 

tas» da Murtosa. Mas precisa da alindar-se e 
valorizar-es, sempre com simplicidade e bom 
gosto artístico. Muito dave contribuir para isto 
a construção da tão desejada ponta da Varela, 

E 

Vilarinho 
Realizou-se no dia 16 — Festa 

do Corpo de Deus — a comunhão 
solene das crianças desta fregue- 
sia, em número de 120. Foi uma 
cerimónia cheia de beleza, sem 
aparato exterior, mas impregnada 
do verdadeiro espírito, como rê- 
comenda a Santa Igreja. Para isso 
se esforçaram o rev. Pároco e as 
catequistas. 

Com as frianças comungaram 
muitos pais, dando assim um belo 
exemplo aos seus tilhinhos. 

Houve também uma procissão 
em que as crianças tomaram parte. 

Murtosa 
Murtosa, zo — Nas escolas pri- 

márias da Murtosa realizou-se hoje 
uma tocante festa em comemo- 
ração do «Dia de Portugal», Numa 
das salas de aula reuniram-se to- 
das as crianças, com os seus pro- 
fessores, tendo o Professor Serafim 
Esteves Simões da Cruz proferido 
duas palavras sobre o significado 
dessas comemorações e sobre Luis 
de Camões. As crianças proferi- 
ram recitativos e canções patrió- 
ticas, alusivas à data histórica que 
se comemorava. 

— Passou à situação de inagti- 
vidade, aguardando aposentação, a 
sr. D. Mafalda da Silva Portugal, 
natural desta freguesia e que há 
largos anos exercia, com eleveda 
competência e dedicação, o cargo 
de professora primária nas escolas 
femininas da Murtosa, de que era 
Directora. Gozando de enorme 
consideração e estima, não só por 

+ parte das suas colegas, mas tam- 
bém das suas alunas, não foi sem 
grande saudade que a viram dei- 
xar um lugar que tanto prestigiou 
e dignificou. 

LAGUTROP 

Agueda 
Agueda, 22 — Com certa impo- 

nência realizou-se na passada quin- 
ta-feira a procissão do Corpo de 
Deus. Saju da igreja matriz cerca 
das 18 horas em direcção aos Paços 
do Concelho. “Ali, foi orador o sr. 
Padre Abel Condesso, que exortou 
os fiéis ao cumprimento dos seus 
deveres religiosos. Findo o sermão, 
foi dada a bênção do Santíssimo. 
A procissão, em que se incorpora- 
ram numerosas famílias, além de 
representações de quase todas as 
Irmandades do concelho, que lhe 
davam aspecto de grandiosidade, 
retomou o caminho da igreja. 

Oxalá que futuramente ela se 
continue a realizar com regularida- 
de, pois a todos deixou a melhor 
impressão. 

construir=-se 

a PONTE da VARELA 

os respectivos trabalhos. 
unca descuraram o problema, lutando 

  

Colraló 

uma 

  

—-— 25-6-960 

PELA DIOCESE. 

Bispo de Aveiro 
O Venerando Prelado da 

Diocese faz amanhã a visita 
pastoral à freguesia de San- 
to António, no arciprestado 
pe Vagos. 

Na segunda-feira parte 
para Fátima, a fim de to- 
mar parte no retiro anual 
do Episcopado Portugues, 
que se prolonga até ao dia 
4 de Julho. 

Festa na Vista Alegre 
Realiza-se amanhã, na 

capela da Vista Alegre, a 
festa em honra de Nossa 
Senhora da Penha de Fran- 
ça. Será orador o Exmo Big. 
pe do Algarve, D. Frei 
"rancisco Rendeiro, O. P. 
O Senhor Bispo de Aveiro 
tomará parte no almoço ofe- 
recido no Palácio da Fá- 
brica. 

Bispo de Portalegre 
Esteve em Aveiro, na ter- 

ça-feira passada, Sua Ex. 
Rev.=* o Senhor D. Agosti- 
nho de Moura, Venerando 
Bispo de Portalegre e Cas- 
telo Branco. 

Depois de conferenciar, 
no Paço Episcopal, com o 
nosso Prelado, visitou a Re- 
dacção do « Correio do Vou. 
ga» e percorreu demorada- 
mente todas as instalações 
da «Gráfica do Vouga », 
afirmando a sua agradabi- 
líssima impressão a respei- 
to de tudo o que lhe foi da. 
do observar. 

O Senhor D. Agostinho 
de Moura vinha acompa- 
nhado pelo Director do 

progresso a esta praia. Mas a obra 
brejudicada sem li 

Colégio Diocesano de Por. 
talegre, sr. Cónego José 
Lourenço Mendes, e pelo 
seu Secretário Particular. 

Padre António Resende 
Em representação do 

«Centro de Acção Pastoral», 
o sr, Padre António Resen- 
de assistirá, em Santiago 
de Compostela, de 5a8de 
Julho, aos VII Colóquios de 
Liturgia Pastoral. 

Mons. Pereira dos Reis 
Por iniciativa do clero 

da Diocese, foi sufragada, 
no passado dia 17, no Se- 
minário de Aveiro, a alma 
do saudoso Mons. Pereira 
dos Reis, antigo Reitor do 
Seminário dos Olivais, de 
Lisboa, e professor de mui- 
tos dos nossos sacerdotes. 

A Missa solene de de- 
funtos foi cantada por Mons, 
Júlio Tavares Rebimbas, 
Vigário Geral da Diocese. 

Homenagem em Eirol 
Eirol, 23 — Por motivo de 

força maior, foi adiada para 
3 de Julho próximo a home- 
nagem aos srs. Cónego Ma- 
nuel Póvoa dos Reis, distinto 
Professor do Seminário de 
Coimbra e nosso ilustre con- 
terrôneo, e Manuel Rodrigues 
Martins, antigo e prestigioso 
Presidente da Junta de Fregue- 
sia, a quem se devem obras 
de incontestável valor para a 
nossa terra. 

Esta homenagem estava 
anunciada para 29 do cor- 
rente. 

ficaria incompleta e porventura gação com a Murtosa, sede do seu concelho, garantindo a continuação do movimento comercial, mesmo com o 

Municipal deslocou-se hoje a Lisboa para agradecer ao Governo, na pessoa do sr. Ministro das Obras Públicas, tão importante melhora- mento para esta terra. 

LAGUTROP 
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de sempre 
Acaso, Senhor, amarás Tu-como nós? Como da- 

rás Teu amor a cada um dos homens? Também te- 
rás preferências, e, se sim, onde cairão elas e por 
que motivos? 

Quem amarás Tu mais? Amas, certamente, as 
almas crentes, simples, generosas, humildes... Mas 
os outros? Amarás os outros homens, os calculis- 
tas, os tartufos, os cínicos, os devassos, os tira- 
nos, todos os egoístas ?... E amarás também os des- 
tituidos de espírito rico ou os possessos de alma vil? 

— PALAVRAS — 

amor por mim... 

deste. 

tímulo. 

amigos ? 

amar uns aos outros? 

Solitário!   

Conseguirás Tu amar os lobos com o mesmo 
amor que dedicas aos cordeiros ? 

Se Te pergunto tudo isto, perdoa-me, mas é que 
eu gostava de saber ao certo até onde vai o Teu 

Porque eu não duvido do Teu amor para com os 
homens todos — tantas e tais são as provas que nos 

Mas não tenho a certeza de que o Teu amor se- 
ja para mim como se eu fosse o Teu mais fiel amigo, 
quiçá como se fosse o único, embora Tu, por Tua in- 
finita plenitude, possas amar cada um de todos os 
homens como se não houvesse mais ninguém. 

Seremos nós dois verdadeiros amigos?!... 
O Teu silêncio é tão denso, pesado e constante: 

meus olhos nunca Te viram um gesto de aprovação; 
meus ouvidos jamais escutaram uma palavra de es- 

«Anda! Vamos! Está bem! Gostei!» — Nunca 
Te ouvi nada disto, Nunca me disseste nada. E' cer- 
to, Senhor, que eu nada disso mereço. Mas desde 
que abriste Teu coração... ; 

Não sei o que pensas de mim! Seremos nós 

O Teu amor é tão exigente: quem não se deu 
todo a Ti, ainda não Te deu nada. 

E que tenho eu para Te dar? 
Como será, pois, o Teu amor para comigo? 
Amar-me-ás Tu como os homens se costumam 

Mas eles só conseguem dar quando se certifica- 
ram que podem receber... prazer, proveito ou glória ! 

Fora disso, ainda podem ter uma compaixãozi- 
nha... uma esmola que afronta a miséria de quem 
recebe e exalta a riqueza de quem dá!... 

Que amarás Tu em mim? Só minhas virtudes 
ou qualidades (as que tenho são Tuas, afinal!) ou 
amarás meu ser todo, tal qual como sou, com quali- 
dades e defeitos, com virtudes que custam caro e de- 
ficiências que humilham muito? 

Como será o Teu amor? Amarás Tu os homens 
como eles se amam a si? 

Não, não pode ser! Se Tu amasses à semelhan- 
ça de nós homens, o amor seria a máscara mais bo- 
nita do mais feio dos rostos... 

Mas Tu, só Tu, entre tantos pastores, cometes a 
loucura de deixar as noventa e nove ovelhas para 
ires em busca duma — duma só! — que se perdeu. 

Não, Tu não amas como ninguém. Mas também 
ninguém ama como Tu. Tu o Deus Único, o Deus   
  

SRA USINA 
26 — Terceiro domingo depois 

do Pentecostes. Mis. pr., 2 or, dos 
Santos João e Paulo, Gl, Cr, Pref. 
da SS.m» Trindade. Cor verde. 

27— Segunda-feira. Mis. do 
dom. ant, sem Gl, nem Cr., Pref. 
comum. Cor verde. 

28 — Santo Ireneu, Bispo e 
Mártir. Mis. pr, 2.º or. da Vigília 
de S. Pedro e S. Paulo. Cor ver- 
melha, 

29. — S. Pedro e S. Paulo, 
Apóstolos. Mis. pr., GI,, Cr., Pref. 
dos Apóstolos. Cor vermelha. 

30 — Comemorações de S. Pau- 
to, Apóstolo. Mis. pr. 2.º or. de S, 
Pedro, sem Cr., Pref, dos Apósto- 
los, Cor branca, 

    

JULHO 

1— Preciosíssimo Sangue de 
N. S. Jesus Cristo, Mis. pr, Gl, 
Cr., Pref. da Cruz. Cor vermelha. 

2. Visitação de Nossa Senho- 
ra. Mis. pr., Gl., 2.º or. dos Santos 
Martires, Cr., Pref, de Nossa Se- 
nhora. Cor branca. 

3 — Quarto domingo depois do 
Pentecostes. Mis, pr. 2º or. de S. 
Leão, Gl, Cr. Preí. da SS,ms Trin- 
dade, Cor verde, 

S EM ANA 

DE ESTUDOS PASTORAIS 
Como já anunciámos, a Se- 

mana de Estudos Pastorais deste 
ano realiza-se de 26 a 29 de 
Julho próximo, no Seminário 
de Santa Joana, e tratará O 
tema «Santificação do Dia do 
Senhor». 

Além dos sacerdotes, po- 
dem assistir leigos de ambos os 
sexos, todos formando uma as- 
sembleia verdadeiramente inte- 
ressada, com O mesmo espírito 
de colaboração, a mesma con- 
fiança mútua, a mesma simplici- 
dade e franqueza no trabalho. 

O «Centro de Acção Pas- 
toral» tem enviado o programa 
a diversas pessoas. Não se 
trata de convites. E' apenas a 
indicação dos trabalhos e dos 
relatores e das normas para a 
inscrição. Esta deve ser feita 
com a urgência possível para 
«Centro de Acção Pastoral» 
— Apartado 65, Aveiro, Tele- 
fone 23293, 

Exortação Pastoral 
julga e orienta a actividade 
cívica no sentido dos deveres 
para com Deus, a Pátria, a 
Humanidade. 

A colecta a favor do ór- 
gão oficioso «Novidades» 
vem, pois, levantar um pro- 
blema à consciência de todos 
os católicos, sacerdotes e lei- 
gos, que permanecem incon- 
sideradamente reservados e 
indiferentes perante uma ques- 
tão de primacial importôncia | 
para a vida da Igreja em Por- 
tugal. A todos nós se impõe 
o dever sagrado de fazer do 
jornal «Novidades» o arauto 
da Fé nas pugnas sacrossantas 
em defesa dos direitos da 
Verdade eterna, dos princípios 
cristãos, da moral e da justiça. 

São para todos nós as 
palavras, ainda, do Cardeal 
Patriarca de Lisboa, quando 
dita as seguintes normas: «A 
imprensa católica oficiosa é a 
que o clero e a Acção Caló- 
lica deverão ter como sua. 
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Prolonga-lhes e multiplica-lhes 
o esforço. Desinteressarem-se 
dela, equivale a desinteressa- 
rem-se da sua própria missão. 
Não podem nem devem des- 
cansar enquanto ela não seja 
universalmente lida. Nem po- 
derão colocar no mesmo pé 
a imprensa católica indepen- 
dente. À pureza e a indepen- 
dência da afirmação católica 
exigirão, até, normalmente, 
que o clero — quer secular 
quer regular, mas mais este 
porque 'menos inserido nas 
preocupações e cuidados do 
século — não -colabore em 
qualguer imprensa que não 
seja a imprensa católica ofi- 
ciosa. Esta imprensa é, nos 
tempos de hoje, condição e 
instrumento necessários de 
influência da Igreja. Quer for- 
mar no público menialidade 
verdadeiramente católica. Não 
O compreendem os católicos 

DIOCESE DE AVEIRO 
D. DOMINGOS D'APRE- 

SENTAÇÃO FERNANDES, 
por mercê de Deus e da 
Santa Sé Apostólica, Bis- 
po de Aveiro. 

Sendo do Nosso conheci- 
mento que a legislação so- 
bre Festas Religiosas foi 
gravemente transgredida na 
freguesia de Vilarinho do 
Bairro, por ocasião da festa 
do Divino Espirito Santo 
realizada nos passados dias 
5 e 6 do corrente mês, com 
a realização de dois bailes 
organizados pela comissão 
da mesma festa, no intuito 
de angariar receitas; 

Verificando-se que a co- 
missão havia sido antecipa- 
damente advertida pelo rev. 
Pároco da freguesia sobre a 
proibição expressa do re. 
curso a bailes organizados 
quer para adquirir receitas 
quer mesmo para neles se 
gastar qualquer produto de 
esmolas destinadas ao culto; 

Tendo-se provado que a 
referida comisssão, apesar 
de se haver comprometido 
a respeitar a legislação dio- 
cesana, ousou promover dois 
bailes nas noites de 6 e 7 
do mesmo mês, com entra- 
das pagas e como objectivo 
de angariar verba para cus- 
tear as despesas da festa; 

Não podendo Nós tolerar 
que as Festas Religiosas sir- 
vam de pretexto ou ocasião 
para que as comissões pro- 
motoras das mesmas, esque- 
cendo-se da sua missão de 
colaboradoras da Igreja para 
a dignificação e cristianiza- 
ção das festividades, se atre- 
vam a desrespeitar com es- 
cândalo dos fiéis as normas 
orientadoras expressas na 
legislação diocesana ; 

Em face de tão insólito 
procedimento e tendo em 
vista proporcionar aos fiéis 
o exemplo salutar de um 
castigo que sirva ao mesmo 
tempo de prevenção a quais- 
quer comissões de festas; 

HAVEMOS POR BEM 
1) — proibir, de futuro, a 

realização da Festa do Espí- 

rito Santo, na freguesia de 
Vilarinho do Bairro; 

2) — proibir que os mem- 
bros da comissão transgres- 
sora façam parte de qual- 
quer comissão de Festas Re- 
ligiosas. 

Lamentamos deveras ver- 
mo-Nos obrigado a recorrer 
a esta medida extrema e de- 
sejamos sinceramente que 
todas as comissões chama- 
das a colaborar com os revs. 
Párocos na organização de 
festas se convençam de que 
lhes não é lícito, de forma 
alguma, falsear a legislação 
e de; que, particularmente 
no que se refere a bailes 
organizados no intuito de 
angariar receitas para as 
mesmas ou neles aplicar so- 
mas provenientes de esmo- 
las, é veemente a repulsa 
da Santa Igreja e serão to- 
madas rigorosas medidas 
para que tal aberração dei- 
xe de existir nos programas 
das nossas festividades. 

Comunique-se a quem 
de direito e publique-se no 
«Órgão Oficial da Diocese». 

Dado em Aveiro, no Paço 
Episcopal, aos 15 de Junho 
de Ig6o. 

t Domingos Apresentação, 
Bispo de Aveiro 
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laicizados que não sentem 
com a Igreja; o mundo dos 
seus pensamentos e juizos 
move-se fora da vida e do 
ensino desta. Compreendem- 
-no demais os Estados totali- 
tários, anti-cristãos, que lhe 
não permitem & existência; 
estes querem uma Igreja silen- 
ciosa, uma consciência caló- 
lica submissa e ignorante das 
divinas exigências, um catolicis- 
mo cultual sem luz e sem vida». 

Sentimos do Nosso dever 
pastoral, perante a magnitude 
do problema que se põe à 
consciência de católicos res- 
ponsóveis pela difusão e valo- 
rização da sua imprensa, exor- 
tar vivamente os: sacerdotes e 
os fiéis da Nossa Diocese 
para que secundem com o 
máximo interesse a presente 
campanha a favor do diário 
«Novidades». Assim: 

1) — Procurem os revs, sa- 
cerdotes assinar o nosso diá- 
rio católico, de preferência a 
quaisquer diários, na convic- 
ção de que, fazendo-o, cum- 
prem o seu dever, como ainda 
há poucos meses foi posto em 
relevo pelo Sínodo Romano, 
sob a presidência de Sua San- 
tidade o Papa João XXIII, nas 
seguintes palavras de orien- 
tação: — «Considerando a 
enorme importância que tem 
hoje o problema da imprensa, 
tanto o clero diocesano como 
o regular e todos os religio- 
sos devem sentir-se na obri- 
gação de sustentar generosa- 
mente a imprensa católica, 
essinando-a, lendo-a em pú- 
blico e defendendo-a fervo- 
rosamente junto dos leigos»: 

2) — Procurem conseguir 
junto dos leigos, mormente 
dos militantes da Acção Cató- 
lica, novas assinaturas para o 
mesmo diário. 

3) — Colaborem com inte- 
resse na presente campanha, 
instruindo os fiéis sobre a 
necessidade de dotar o diário 
católico oficioso de todos os 
meios indispensáveis à sua 
valorização e à sua expansão. 

4)— Promovam a colecta 
em todas as igrejas paroquiais 
e capelas públicas no próximo 
dia 26 do corrente. 

5) — Remetam sem demora 
à Nossa Cúria Diocesana o 
produto da colecta, que será 
enviado directamente à Admi- 
nistração do mesmo diário. 

Aveiro, 22 de Junho de 1960. 
+ Domingos d'4 presentação, 

Bispo de Aveiro 

  

Jesus, 

do Coração de Jesus. 

rística,   

Festa do Sagrado Coração de Jesus 
Sob a presidência do nosso Venerando Prelado, 

realiza-se amanhã, 26 de Junho, na Catedral de 
Aveiro, a festa em honra do Sagrado Coração de 

O Episcopado Português, em hora aflitiva para 
o Mundo e para a Pátria 
o voto de celebrar nas Catedrais a festa do Sagra- 

Em Aveiro, Sua Exº Revma q Senhor Bispo 
da Diocese celebrará Missa Pontifical às 11 horas. 
4 cerimónia será precedida de Tércia. Findo o 
Pontifical, far-se-á a exposição do Santíssimo Sa- 
cramento, para se renovar a consagração de Por- 
lugal, terminando a solenidade com a bênção euca- 

ameaçadora da paz, fez 
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SPORTOS 
CONTINUAÇÃO DA PÁGINA TRÊS 

A situção do 
na escolha das tripulações e tudo 
parece conjugar-se para que o 
Galitos, no plano nacional, mar- 
casse honrosissima presença esta 
época, talvez a sua melhor tempo- 
rada de sempre. 

No entanto (e aqui é que está o 
começo de toda esta embrulhada 
história, que só por muito alto se 
menciona), a tripulação do «shell de 
4? que iria substitwr os olímpicos, 
chamemos-lhes assim, tem uma 
reacção insólita, nada concordante 
com os pergaminhos desportivos 
do Clube, recusando-se a continuar 
a remar. 

Nova reunião, tudo se aclara é 
o sr. Ulisses Naia, em carta diri- 
gida à Direcção do Clube, pede 
dispensa do cargo que ocupava. 

Vem a esta cidade o técnico da 
Federação, sr. Leopoldo Lefelder, 
para ver as equipas e os olimpicos 
saiem para a ria (note-se bem) no 
pior barco. Não obstante esse «han- 
dicap» exibem-se magistralmente, 

Aceite o pedido de demissão de 
sr. Ulisses Naia, é nomeado téc- 
nico, com o agrado de todos, o 
sr. João Dias de Sousa, antigo in- 
ternacional-olimpico do Clube, no- 
meando-se também para seu auxi- 
liar o sr. João Alberto, 

Compreensivelmente, e até se 
apurar quais as tripulações em me- 
lhor forma, os barcos são distribui. 
dos em regime de rotação. 

Depois de utilizarem o melhor 
barco, cabe a vez aos olímpicos de 
saírem com a embarcação núme- 
ro 2. 

Contràriamente ao seu passado 
de atletas exemplarissimos, não 
acatam a ordem expressa e dis- 

remo aveirense 
põem a servir-se do «shell» mais 
novo, Chamados à razão, dizem, 
inadmissivelmente, que só acatam ordens da Direcção. Claro que o técnico só tinha um caminho a 
seguir 

Uma nova assembleia directiva 
se convoca e aqueles remadores 
propcem-se a apresentar pública- 
mente as suas desculpas pelo inci- 
dente criado, 

Mas o sr. João de Sousa, que 
tinha dado a súa palavra de honra 
de que enquanto a referida tri- 
pulação se mantivesse no Clube, 
não desempenharia as funções de 
que fora incumbido, não aceita aquelas desculpas. 

Situação gravemente embara- 
çosa para os dirigentes que, em- 
bora contristados atendendo ao 
passado glorioso daqueles atletas, 
dispõem-se a tomar a atitude que 
se adivinha. 

Os remadores compreendem a 
irreflexao do gesto infeliz que ti- veram e deixam o Clube que devo- tada e sacrificadamente serviram e 
ao qual deram tanta glória, mas que tanto feriram num só momento. 

E aqui está. embora sem por- menores supérfluos e que nada es- clareciam, o que na realidade se 
passou e que está a dar muito que falar. 

* 
Gostaríamos de fazer umas bre- ves e despretenciosas considera- ções sobre o panorama que apre- 

senta agora o remo aveirense, Da- 
da a exiguidade de espaço de que dispomos, ficará para a próxima 
semana. 

Pavilhão 
dade, resta o problema último 
de localizá-lo definitivamente 
no seu devido lugar. 

Ora parece haver, na nos- 
sa cidade, um sítio «a matar », 
como costuma dizer-se. Assim 
o entende a Direcção do 
Sporting Club de Aveiro, que 
tomou decididamente sobre 
Os seus ombros o pesado en- 
cargo de construir o Pavilhão 
— e assim o entendemos nós. 

Para quem há-de constituir 
«escândalo » dizer-se que es- 
se lugar é o Rossio? 

O Rossio é um amplo lar- 
go, formidável largo em qual- 
quer cidade, mas que em 
Aveiro « está às moscas» só 
para que, em trinta escassos 
dias dos trezentos e sessenta 
e cinco que o ano tem, ali se 
ponham umas barraquinhas de 
madeira velha para vender 
bugigangas para os meninosl... 
Nem sequer está cuidado de- 
vidamente para que ele possa 
constituir um lugar ameno, 
aprazível, onde, em dias de 
calma, se sinta mais fresca a 
brisa da nossa Ria. 

O largo destina-se, pode 
dizer-se, para a Feira. E há 
ainda quem lhe dê o nome de 
«sala de visitas» de Aveiro |... 
Não vamos agora analisar 
nem um coisa nem outra, em- 
bora elas mereçam cuidado 
estudo... 

Por agora só queremos cha- 
mar a atenção para que, tanto 
a Feira como o Rossio, só 
ganham com a presença, ali, 
do Pavilhão 

Para a Feira, — se há quem 
objecte que ele rouba espa- 
ço — ele poderá servir de re- 
cinto de variados espectáculos 
e condigno mostruário de ex- 
posições diversas, 

Para o Rossio, ele obriga-o 
a embelezar-se... Ou não?l... 

E aqui localizado, o Pavi- 
lhão ficaria apto a fomentar; 
com toda a facilidade, as mo- 
dalidades desportivas aquáli- 
cas. Era mais uma janela, uma 
airosa e rasgada janela da ci- 
dade aberta para a Ria. E logo 
ali, onde, na confluência da 
nova artéria da Ponte da Ga- 
fanha, as águas se vão alargar 
de 30 metros para cerca de 90 
de largura. 

x 

Não há dúvidas. O Pavi- 
lhão tem de ser construído 
dentro da cidade. E o Rossio 
cestô a matar», Até porque 
mesmo no estado em que se 
encontra é que não se encontra 
nada bem. Para fazer dele um 
«Campo das Covas» os emiú- 
dos» não teriam muita dificul- 
dade. Bastavam duas balizas... 
E talvez isso lhes desse mais 
alegria que as bugigangas da 
Feira. E talvez até a «cidade» 
cumprisse melhor a sua missão. 
Porque a cidade tem hoje que 
crigr espaços livres, mesmo 
para as crianças que precisam 
de espairecer e divertir-se. 

O Pavilhão no Rossio 2 Por 
que não se com isso ficam 
ambos a ganhar £ 

  

LEITE DA SILVA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS 

  

Consultório : Rua Castro Matoso, 52 

Residência: Avenido Salazar, 44 

Telef. 22327 (P. P, Cu) 

AVEIRO       

Foixe de notícias 
x Diego Sacco, aó contrário do 

que nos informou o presi- 
dente do Beira Mar, ingressa de 
novo neste Clube, 

No órgão da colectividade vêm, 
numa entrevista com aquele atleta, 
as rasões da notícia por nós publi- 
cada. 

No festival realizado no do- mingo em Ilhavo, pelo Ilia- 
bum Club, a equipa do Belenenses penceu o grupo local por 45-37. O encontro de óquei em patins não se efectuou, por determinação su- perior. Exibiram-se com muito agrado duas patinadoras do clube lisboeta, e o festival constituiu um 
grande êxito. 

Ainda se encontra sem so- 
lução o caso do vencedor do Campeonato Regional de Futebol da Il Divisão, 

No próximo dia 9 de Julho o dedicado treinador das equi- pas de basquetebol vai ser alvo duma homenagem nela colaborando as equipas do F, C, do Porto e do Educação Fisica (feminina). 
x Por absoluta falta de espaço 

não nos é possível inserir hoje, as notícias é comentários à poule de apuramento da II e Ir Divisões Nacionais de Fi utebol. 

O mais urgente 
silêncio que observa relativa- 
mente à religião [ao processo 
actual da redenção) e 80 pró- 
prio Deus. 

As palavras de S. Pio X tai- 
vez se pudessem substituir por 
estas outras: só O diário caló- 
lico pode dar ao católico o 
complemento de informação, as 
direclivas morais e religiosas, 
O espírito e a mentalidade par- 
ticular de que ele precisa. 

Posto assim o problema, 
logo se vê que os católicos 
não têm o direito de se desin- 
leressar pela influência que a 
imprensa exerce em seu redor. 
A sorte das almas e a sorte do 
cristianismo num dado ponto 
geográfico podem defender em 
grande parte do diário caló- 
lico, mais do que interessar-se 
de longe e por condescendên- 
cia pelo diário católico deve 
amá-lo, porque o diário é es- 
sencial ao apostolado da Igreja, 
por que o diário se ocupa dos 
assuntos que ele mais aprecia ; 
porgue o diário o ajuda a me- 
lhor viver o seu cristianismo, 

Certamente para favorecer 
esta compreensão perante o 
diário católico e para estimu- 
lar o zelo dos católicos pelo 
único diário católico português 
de carácter nacional, decidiu o 
Venerando Episcopado que a 
colecta a fazer-se no dia 26, 
em todas as missas, reverta a 
favor das «Novidades». Tem 
este diário cumprido, desde há 
quase 27 anos, a missão insubs- 
tituível de transmitir ,a visão ca- 
tólica dos problemas, as gran- 
des verdades do cristianismo, a 
doutrina da Igreja sobre os pro- 
blemas da hora. Precisa, po- 
rém, de progredir, de refazer 
O seu equipamento técnico, de 
melhorar os seus diversos ser- 
viços. Numa palavra: precisa 
de dinheiro para melhor regli- 
zar a tarefa que lhe está con- 
fiada. 

Assim O quer a Igreja; as- 
sim O querem os nossos Bispos. 

    

Terreno em 8, Tiago 
Vende-se, próprio para 

construção — Informa Manuel 
Valente — Banco Nacional 
Ultramarino — AVEIRO. 

roló 
a 

— 25-6-960 

  

À Exposição da Iconografia Henriquina 
ligada, por várias formas, à 
vwda e à obra do Infante 
D. Henrique. 

O Museu Municipal de 
Ílhavo patrocinou também a 
referida exposição. Por isso 
se lhe deve uma palavra de 
gratidão, que deixamos aque 
com o maior prazer, 

Ao acto inaugural assis- 
tiram os srs, Governador Ci- 
vil, Presidentes da Junta 
Distrital e da Câmara, nu- 
merosas autoridades e enti- 
dades oficiais e pessoas de 
maior representação e relevo 
na meio avetrense. O sr. Dr. 
António Manuel Gonçalves, 
que as recebeu à entrada do 
Museu, explicou depois a fi- 
nalidade da exposição, que se 
integra ainda nas comemora- 
ções henriquinas, descrevendo 
e falando sobre cada uma 
das espécies e peças expostas, 

Os visitantes não escon- 

dos apostolados 
Continuação da página 1 

Por isso, e porque a Igreja é 
pobre, recorrem à compreen- 
são, à solidariedade e dádivas 
de todos os seus membros. 

Nas missas de domingo, dia 
26, os católicos-vão contribuir 
com generosidade para o fu- 
luro do diário «Novidades». 
Quem der o seu dinheiro para 
O diário católico contribui para 
um meio de apostolado abso- 
lutamente indispensável à Igreja 
de hoje. Basta recordar de 
novo as palavras de S. Pio X: 
«Em vão construireis igrejas, 
pregareis missões, fundareis es- 
colas: todas as boas obras, to- 
dos os vossos esforços serão 
destruídos, se não souberdes 
manejar a arma defensiva e 
ofensiva da Imprensa católica, 
leal, sincera». Que isto se não 
possa dizer dos católicos por- 
tugueses. 

À homenagem ao 

para o qual convidou os 
membros da comissão pro- 
motora da homenagem, o 
Presidente e os antigos e 
actuais Vereadores da Ca- 
mara Municipal de Aveiro, 
os deputados pelo Distrito 
e ainda aquelas entidades 
que mais com ele contacta- 
ram, pelas funções que de- 
sempenharam, durante o 
tempo que foi Governador 
Civil. 

O sr. Dr. Vale Guima- 
rães saudou todos os seus 
amigos, afirmando que já 
não havia forças capazes de 
O separarem de Aveiro e 
dos aveirenses, e falaram 
depois, em expressivos brin- 
des, os srs. Dr, Francisco 
de Assis Maia, Padre Ma- 
nuel António Fernandes, 
Dr. Fernando Moreira, Eng. 
Adolfo da Cunha Amaral, 
Dr. Manuel Tarujo de AL. 
meida, Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, Eduardo Cer- 
queira e Dr. Alberto Souto. 

O pai do homenageado, 
que presidia, encerrou a 
série dos discursos. 

Por iniciativa do sr. Dr. 
Assis Maia, foi feita uma 

Continuação da pág. 10 

deram a sua admiração pe- rante a variedade e o valor do conjunto, fixando-se prin 
cipalmente na colecção de re- 
tratos do Infante, reveladora 
da maneira como a sua fi- 
gura tem sido interpretada 
belos artistas desde o meado 
do século XV até à actuali- 
dade, 

Na breve nota preambular 
do catilogo — um livro de 
mais de 100 báginas em que 
minuciosamente se descreve, 
espécie por espécie e segundo 
a ordem cronológica, tudo o 
que figura na exposicão —. o 
sr. Dr. Rocha Madail afir- 
ma que «a iconografia do 
Infante D, Henrique empar- 
ceira hoje com as iconogra- 
fias históricas portuguesas 
mais vultuosas (Santo An- 
tónio de Lisboa, Rainh a 
Santa Isabel, Inés de Cas- 
tro, Princesa Santa Juana, 
Camões, D. Catarina de 
Bragança, D. João VI, D. Mi- 
guel, etc.). 

O conjunto documental 
exposto no Museu de Aveiro 
confirma esta afirmação. E 
é, sem dúvida, um precioso 
elemento de estudo sobre a 
vida e a obra do grande na- 
vegador, que avulta entre os 
actos solenes comemorativos 
do V Centenário da s ua 
morte, 

Madeiras para a Itália 

Entrou o nosso porto, no 
dia 22, um barco italiano 
que vem carregar madeiras 
fornecidas pelo exportador 
sr. António Tomás Rodri- 
gues da Cruz, de Cacia, on- 
de tem os seus escritó- 
rios. 

Este facto prova, mais 
uma vez, as excelentes con- 
dições do porto de Aveiro. 

Dr. Vale Guimarães 
Continuação da dág. 9 

colecta entre os presentes 
para os pobres da Vera Cruz, 
e entregue ao rev. Pároco, 
que rendeu 2.150800, 

Felicitações de 
todo o País 

No dia da homenagem, 
recebeu o sr. Dr. Vale Gui- 
marães cerca de mil tele- 
gramas, cartões e cartas de 
felicitações. Não nos é pos- 
sível referir os nomes dos 
seus remetentes e, por isso, 
limitamo-nos a destacar os 
de Sua Ex. o Senhor Almi- 
fante Américo Rodrigues 
Tomás, de Suas Ex.'s Rev nas 
os Senhores D. Manuel 
Trindade Salgueiro e D. Er- 
nesto Sena de Oliveira, de 
antigos e actuais Ministros 
e Subsecretários de Estado, 
Professores universitários, 
Deputados, Governadores 
Civis e Presidentes de CA- 
mara, autoridades e entida- 
des oficiais e figuras do 
mais alto relevo na vida 
nacional, como também de 
muitos aveirenses espalha- 
dos pelo país.



  

  

25-6-960 — 

  

  

FESTA E PROCISSÃO 
DO CORPO DE DEUS 

M toda a Diocese foi 
celebrado condigna- 
mente o dia litúrgico 
do Corpo de Deus. 

Em muitas freguesias realizou- 
-se ao mesmo tempo a festa 
da comunhão solene das 
crianças. 

Em Aveiro, o Consultor 
Diocesano Padre José Maria 
Carlos celebrou Missa solene 
na Sé, às 11 horas, acolitado 
pelos revs. Padres Dr. Leonar- 
do António Pereira e Moisés 
Marques Amaro. À parte coral 
foi desempenhada pela «Scho- 
la Cantorum» do Seminário de 
Santa Joana Princesa. 

"A procissão, que se reali- 
zou de tarde, presidiu o nosso 
Venerando Prelado, que con- 
duzia a sagrada custódia de- 
baixo do pálio, acolitado pelos 
revs. Consultores Manuel An- 
tónio Fernandes e Manuel da 
Silva Simão. 

Além dos membros do cle- 
ro, incorporaram-se no cortejo 
as Irmandades das freguesias 
do concelho, Religiosas das 
diversas comunidades da cida- 
de, alunas dos Colégios e dos 
Lares, associadas da Obra de 
Santa Zita, delegações da Le- 
gião e da Mocidade Portugue- 
sa, alunos do Seminário de 
Aveiro e da Casa do Sagrado 

Coração, de Esgueira, e ainda 
numerosas criancinhas. 

As autoridades foram rece- 
bidas.ô porta da Sé, antes da 
procissão, pelo Consultor Dio- 
cesano Padre Manuel Caetano 
Fidalgo e tomaram depois lugar 
atrás do pálio. Lembra-nos ter 
visto os srs. Governador Civil 
substituto; Comandante Militar, 
que conduzia a umbela; Ve- 
readores da Câmara srs. Coro- 
nel Diamantino Amaral, Dr. 
Humberto Leitão e Eng. Alber- 
to Branco Lopes; Juizes de Di- 
reito da Comarca e Delegado 
da Ordem dos Advogados; 
Capitão do Porto e Coman- 
dantes de Cavalaria 5, da Base 
Aérea de S. Jacinto, da P. S. P., 
da G. N.R.e da G.F.; Vice- 
-Reitor do Liceu e Director do 
Distrito Escolar; Delegado, do 
LN.T.P.; e Directores de 
Urbanização do Distrito e da 
Junta Autónoma de Estradas. 

O prédios, em quase todo 
o percurso encontraram-se en- 
galanados nas suas varandas e 
janelas, sendo lançadas flores 
à passagem do Santíssimo Sa- 
cramento. O povo assistiu res- 
peitosasmente ao desfile da 
procissão e os sinos da Câma- 
ra repicaram em festa. 

No final, foi dada a bênção 
eucarística aos fiéis que se 
reuniram na Sé. 

  

SECRETARIA NOTARIAL DE AVEIRO 
Primeiro Cartório 

Certifica-se, para efeitos 
de publicação, que por es- 
critura de 23 de Abril de 
1959, lavrada a íls. 58 v.º do 
1.º n.º 362, das notas do no- 
tário deste Cartório, Dr. An- 
tónio Rodrigues, o capital 
de «SARDOS & MÔNICA, 
L.DA », com sede em Avei- 
ro, que era de s00.000800, 
foi elevado a 625000800. 

Tal aumento foi realiza- 
do pela entrada do novo 
sócio João da Silva Caçoilo, 
coma quantia de 125.000808, 
em dinheiro. 

Aveiro, 21 de Junho de 
Igo. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial, 

Celestino de Almeida Ferreira Pires 

Vende-se 

Uma bomba manual com volan- 
te p. tirar água. Quem pretender 
dirija-se a Carlos Pires Camarão, 
de Canelas. 

Vende-se 
Casa e terreno anexo em 

S. Tiago. Tratar com Manuel 
Valente, Banco Ultramarino 
— Aveiro. 

JUNTA AUTÓNOMA DO PORTO DE AVEIRO 

Aviso 

Arrematação do peixe 
rejeitado e detritos de 
peixe da Lota do Porto 
de Pesca Costeira de 

Aveiro 

Faz-se público que no 
dia 30 do corrente mês, 
pelas 10 horas, se procederá, 
na sede da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, à arre- 
matação, por licitação ver- 
bal, do peixe rejeitado para 
consumo na Lota do Porto 
de Pesca Costeira de Aveiro 
e dos detritos de peixe 
produzidos nos armazéns da 
mesma Lota. 

O programa de concurso 
e o respectivo caderno de 
encargos estão patentes na 
sede da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro em 
todos os dias úteis e duran- 
teas horas de expediente. 

Paso de licitação. 200800 

Aveiro, 6 de Junho de 
Ig60 

D Vice Presidente da Comissão Administrativa, 
em exercício, 

Manuel Branco Lopes 

  

Trata 

  

Terrenos na Praia da Barra 

Lotes desde 5 0000800. A única oportunidade 
dos menos abastados adquirirem terreno para 
construção do seu «ninho» no mar. 

JOSé GONÇALVES DA CRUZ 
BARRA — GAFANHA DA NAZARÉ       

Falecimentos 
D. Alda da Piedade 
Cunha de Almeida 

Na Vista-Alegre faleceu no dia 
12 do corrente, com 87 anos de ida- 
de, a sr.* D. Alda da Piedade Cunha 
de Almeida, natural da freguesia 
de Ajuda, Lisboa, viúva de Veris- 
simo José de Almeida, mãe da sr.* 
D. Rita de Cássia de Almeida Cor- 
te-Real, sogra do sr. Eduardo Cor- 
te-Real, Director da Fábrica de 
Porcelana da Vista-Alegre, e avó 
da sr.“ D, Teresa Corte-Real e dos 
srs. Dinis Alberto, Jorge e Rui 
Eduardo de Almeida Corte-R eal. 

O enterro da veneranda senhora 
realizou-se no dia 13, da Vista-Ale- 
gre para o cemitério de Ilhavo, 

No cortejo fúnebre incorpora-s 
ram-se os Bombeiros da Fábrica, 
todo o pessoal superior e uma 
quantidade enorme de operários 
daquele estabelecimento fabril. 

O caixão foi transportado num 
auto-carro e a chave conduziu-a o 
sr. Eduardo Corte-Real, a quem, 
como à restante família, apresenta- 
mos os nossos cumprimentos de 
pesar. 

Francisco Pisa 

Com a idade de 65 anos, faleceu 
no passado dia 12 do corrente, na 
cidade argentina de Buenos Aires, 
o antigo internacional de futebol, 
sr. Francisco Pisa, 

O extinto, que deixa viúva a 
sr.* D Ana Moretti, era pai do nos- 
so assinante e amigo sr. Anselmo 
Pisa, conhecido e estimado treina- 
dor das equipas de futebol do Beira 
Mar, e sogro da sr. D. Branca Ga- 
ma Pisa, 

'A familia enlutada e muito es- 
pecialmente ao sr. Anselmo Pisa, 
apressamo-nos a transmitir as nos- 
sas sentidas condolências, 

D. Laura Miranda Trindade 

Em Sever do Veuga, no passa- 
do dia 6, taleceu a sr D. Laura 
Miranda Trindade, natural de Vila 
de Punhe, Viana do Castelo. 

Senhora extramamente bondo- 
sa, era estimada de todos. 

A sua morte foi muito sentida 
em toda a vila é o seu funeral, 
realizado no dia 7, constituiu uma 
sincera manifestação de pesar. 

Era cunhada dasr* D. Teresa 
de Jesus Pereira e tia do sr. Joa- 
quim Martins Pereira, 

FRANCISCO PISA 

Missa de sufrágio 

Sufragando a alma de 
Francisco Pisa, recentemen- 
te falecido, seu filho e nora 
mandam celebrar uma Mis- 
sa, na igreja da Vera Cruz, 
hoje, sábado, às 18,30 horas. 
Pedem e agradecem a pre- 
sença de seus amigos a este 
piedoso acto. 

  

Em casa, no campo 
e na Praia, use 

Queimax: 
contra todas as queimaduras       

VENDE-SE 
Casa, com quatro divisões e 

quintal nas Areias de Vilar. 

Informa: Serafim Marinho 

Areias — Vilar 

Diespadda-dse 
Café, Mercearia Fina 

e Confeitaria, 

Rua Mendes Leite e Lar- 
go da Apresentação. 

VENDE-SE 
Máquina de tricotar Busch, 

com pouco uso. 

Informa esta Redacção 
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60 A 70 MODELOS DIFERENTES 
  

  

DE: 1.150800 A r0.000800   

Já pensou!.. 
QUE PODE TER UM RELÓGIO MELHOR ? 

COMPRE OU TROQUE O SEU... NA 

RELOJOARIA CAMPOS 
TELEF. 23718 em frente aos Arcos 

  

OS MELHORES RELÓGIOS... 

  

  

    

AVEIRO 

  

OMEGA 

*     

EDITAL 
Octávio de Jesus, Presi- 

dente da Junta de Freguesia 
de Fermentelos, concelho de 
Agueda: 

Faz público que no dia 
10 de Julho de 1960, pelas 
15 horas, na sede da Junta 
de Freguesia, e perante a 
mesma Junta se procederá 
ao concurso público para 
arrematação da obra de 
« Reparação do Cemitério 
Paroquial de Fermentelos ». 

Base de licilação : 28.000400. 

Para ser admitido ao 
concurso é necessário apre- 
sentar documento com- 
provativo de ter feito na 
Caixa Geral de Depósitos, 
suas Filiais ou Delegações, 
o depósito provisório de 
700800, mediante guia pas- 
sada pelo próprio concor- 
rente, em papel selado. 

depósito definitivo 
será de 5º/, da importância 
da adjudicação. 

O programa do concurso 
e o caderno de encargos 
estão patentes todos os dias 
na sede da Junta de Fre- 
guesia. 

Fermentelos, e Junta de 
Freguesia, 11 de Junho de 
1960. 
+ | O Presidente da Junta, 

Octávio de' Jesus 

PRÉDIO 
VENDE-SE 

De rendimento, próximo da Es- 
tação de Aveiro, todo alugado e 
constando de 4 habitações e esta- 
belecimento comercial. 

Informa : Joaquim Ferreira Va- 
lente — Murtosa — Telef, 46254. 

  

  

MAYA SECO 
Médico Cirurgião. Especialista em partos 

e doenças de senhoras 

Médico da Maternidade 
Bissaia Barreto 

Consultas às 2.s-feiras, 
4.88 e 6.º das 15 às 20 horas. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
AVEIRO 

Residência: Rua Dr. João Jacinto, 26 
COIMBRA 

Telefone 24088   
SUCATA 

Ferro forjado 
cerca de 22.000 quilos 

  

Pneus inutilizados 
57 

Aceitam-se propostas em 
sobrescrito lacrado com a 
indicação «Arrematação de 
Sucata», dirigidas à C.P.C, 
— Cacia. 

A abertura das propos- 
tas será feita no dia 15 de 
Julho. 

Pública entrevista em França 
seria mal vista; mas a todos inte- 
ressa informação católica. Se nem 
todos pertencem à Igreja, a Igreja 
pertence a todos, As coisas más 
— afirmou — têm que ser ditas, 
mas não de uma maneira agressiva, 
unilateral, senão com equanimidade 
e prudência. O jornalista deve dizer 
tudo, tendo, porém, de evitar a ex- 
cessiva facilidade e o sensaciona- 
lismo. 

Subiu depois à tribuna 
Jean Pelissier, de La Croix — 
60.000 assinantes — com trinta anos 
de serviço, um corpo de atleta e um 
espírito afeito à luta. Publicaria 
factos que pudessem contribuir pa- 
ra o desdouro da Igreja ? — pergun- 
taram-lhe. Respondeu: — Antes 
que jornalista, sou filho da Igreja e 
devo defendé-la com todas as mi- 
nhas forças. 

Quando o entrevistador insistiu 
sobre o dever, que o jornalista tem, 
de informar o público que lhe paga 
o serviço, Jean Pelisssier voltou a 
responder; com grande veemência: 
— O nosso principal dever é ser 
filhos da Igreja. 

Por sua vez, Roberto Juffé, do 
France-Soir — 1.500.000 leitores—, 
entende que existem duas institui- 
ções que não compreenderam ain- 
da a importância da propaganda: a 
Igreja latina e os judeus, Segundo 
ele, o bom informador católico de- 
ve ser como o bom cão, que não 
morde. Deve dizer as coisas com 
objectividade; mas não durma, 
nem faça dormir. Nos documentos 
extensos é preciso saber «pescar» 
a frase significativa. 

Continuação da página ro 

. Acrescentou que o director do 
jornal quer, sobretudo, vendê-lo e 
não admite nada que não interesse 
ao leitor. France-Soir é um diário 
neutro «e a informação católica 
tem de ser, naturalmente, muito 
limitada». Importa ser filho da 
Igreja — disse — mas não turife- 
rário dos homens da Igreja. 

Roberto Serrou, repórter de 
Paris Match (cerca de 2 milhões 
de assinantes e 10 milhões de lei- 
tores, dos quais três quartas par- 
tes são católicos) é um homem pe- 
queno, nervoso e rápido nas res- 
postas, com uma fina ironia e gran- 
de «esprite. Disse que goza na 
revista de uma liberdade limitada, ' 
já que não podia dar a extensão 
que desejava às suas reportagens 
religiosas. A revista é eminente- 
mente profana. Mas a linha de 
orientação é católica e por isso se 
resistiu sempre a publicar propa- 
ganda protestante, 

Para os artigos e fotografias que 
Roberto Serrou publicou sobre as 
ordens religiosas, encontrou as 
maiores facilidades nos conventos. 
Naturalmente, mais que profundas, 
as reportagens foram um pouco 
folclóricas — que é o que impres- 
siona a massa. 

O Cardeal Feltin, que presidiu 
a um dos actos do Congresso, re- 
sumiu em breves palavras a im- 
portância e os deveres do jorna- 
lista católico, baseado nas palavras 
proferidas por S. S. João XXIII, 
As três grandes qualidades da Im- 
prensa católica devem ser a verda- 
de, a prudência e a caridade,



PAGINA 8 

  

  

  

Motores “BERNARD” 
Os motores da máxima 

confiança 

A maior robustez aliada 
à mais perfeita construção. 

Potências desde 1 !/, a 10 CV. 
a petróleo e a gasolina. 

  

Distribuidores: 

E. PINTO BASTO & G.' 1.” 
Avenida 24 de Julho, 1 

LISBOA 

  

  

  

ESTABELECIMENTOS AOS ARCOS 
ARRENDAM-SE 

UM COM DUAS FRENTES — Praça Dr. Melo Freitas e Domingos Carrancho e com 1.º andar. 

OUTRO — RUA DOS MERCADORES — junto ao edíficio da Com- panhia de Seguros Tagus - em reconstrução. 

Todos podem servir para qualquer ramo de negócio com (excepção de mercadorias e congéneres 

Tratar na 

Farmácia Morais Calado - 
Rua de Coimbra n.º 13 Telef. 23949   
  

Sea) cores Eu cessa 

Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.” 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 
portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 
Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruzeiros de 

Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 
Telefone 32940 AVEIRO 

  

  

  

DR. COSTA GANDAL 
MÉDICO ESPECIALISTA EM 

DOENÇAS DOS OLHOS 
== OPERAÇÕES = 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
  

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS Médico Especialista 

Consultas todos os dius 
de manhã e de tarde 
Aven: Dr. Peixinho, 110:].9.D.to 

(Melma do Cine-Testro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef É Residência” 22095 

ELETROCARDIOGRAFIA 
  

Consultas de manhã e de tarde, na 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

n.º 64 — AVEIRO 

22565 — Consultório Telef. f 22206 — Residência     

  

J. Rodrigues Póvoa 
Assistenta da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

Raios x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

No Consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49-10 Dra — Telefone 
23875 às segundas, nisres e 
sextas-feiros o partir das IO horas. 
Residência — Av, Salezar, 46-1.º Drpo 

Telefone 22750 

EM ILHAVO 

No Hospital da Misericórdia — às 
quartas-feiras, às 14 horas     

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. lourenço Peixinho, 50:1,9 
TeLerone 22706 
Aveiro       

ANUNCIO 
1.º publicação 

FAZ-SE SABER que no 
dia DEZ de Outubro pró- 
ximo, pelas dez horas, no 
Tribunal Judicial desta 
comarca em virtude da pre- 
catória para arrematação 
de bens, vinda da comarca 
de Oliveira de Azeméis, e 
extraída dos autos de acção 
ordinária, em execução de 
sentença, que Marcos da 
Silva Tavares, de Cavadas, 
S. Martinho da Gandara, 
move contra Manuel de Al- 
meida Martins Ferreira, e 
mulher, do Mártir Castelões, 
daquela comarca, hão-de ser 
postos pela primeira vez em 
praça, para serem arrema- 
tadas pelo maior lanço ofe- 
recido, superior ao valor 
que adiante se indica, os 
seguintes prédios perten- 
centes aos aludidos exe- 
cutados a saber; 

PRÉDIOS A ARREMATAR 
Te 

Um doze avos indiviso 
de uma casa de habitação, 
sita na Avenida Central 
desta cidade de Aveiro, fre- 
guesia da Vera Cruz, que 
confronta do Norte com a 
Avenida Central, do Sul 
com herdeiros de António 
Rodrigues Farinhas, do nas- 
cente com Manuel da Cunha 
Ferreira e do poente com 
Gaspar Magalhães, descrita 
na Conservatória do Registo 
Predial de Aveiro sob o nú- 
mero quarenta e cinco mil 
e setenta e nove, e inscrito 
na matriz predial urbana 
sob o artigo mil e quinhen- 
tos e cinquenta e oito — um 
doze avos — que vai à pra- 
ça por dezassete mil oito- 
centos e vinte escudos. 

2º 
Um doze avos indiviso 

de uma habitação, sita na 
Rua do Americano, fregue- 
sia da Vera Cruz, desta ci- 
dade, a confrontar do Norte 
com o prédio anterior, do 
Sul com a Rua do Ameri. 
cano, do nascente com Ma- 
nuel da Cunha Ferreira e 
do poente com Gaspar Ma- 
galhães, descrita na Conser- 
vatória do Registo Predial 
de Aveiro sob o número 
quarenta e cinco mil tre- 
zentos e oitenta, e inscrito 
na matriz predial urbana 
sobo número mil setecentos 
e quarenta e três, — um 
doze avos — que vai à praça 
aquela fracção por sete mil 
trezentos e quarenta e qua- 
tro escudos. 

Aveiro, 13 de Junho de 
1960 

O Chefe da 1.º Secção, 

António José Robalo 
de Almeida 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

    

Compre os seus livros na 

Gráfica do Vouga 

BOSCH : LESTO 
FERRAMENTAS 
ASA 

  

  

CAMPANHA DOS SANTOS POPULARES 
De 6 de Junho a 2 de Julho 

A CIDLA oferece a: 
Novos consumivores 

10º), de desconto e 13 Kgs. de gás 

ANTIGOS ConsumiDoRes 
As mesmas vantagens na compra de 

fogões e esquentadores. 

  

APROVEITE 

Uma chama viva onde quer que viva     

Anuncie no «CORREIO DO VOUGA 
  

Grande campanha do frigorífico 
ATLANTIC 

A BELEZA ALIADA À QUALIDADE 
* Vários modelos — Diversas capacidades x 

5 ANOS DE GARANTIA!!! 
“” VENDAS A PRAZO ATÉ 24 MESES, SEM JUROS — 

—.   

NÃO SE DEIXE CONVENCER PELOS BAIXOS PREÇOS DE FRIGORÍFI- COS IMPORTADOS AO ACASO E, PORTANTO, SEM POSSIBILIDADES DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

O «ATLANTIC» DISPÕE DE EFICIENTE ORGANIZAÇÃO TÉCNICA NO NOSSO PAÍS, PERMITINDO AOS SEUS POSSUIDORES TRANQUILI- DADE ABSOLUTA QUANTO AO FUTURO DE SEU « ATLANTIC» 
É, AFINAL, O MAIS BARATO FRIGORÍFICO 
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Casa das Chaves 

Maximiano da Maia Vinagre 
Consertos em fogões — Chaves 
automóveis — Conserta e modif 

de todos os tipos e para 
ica fechaduras — Serra- 

Ed RR 
PEA RATE? 

lharia para a Construção Civil — À única casa em Aveiro especializada nestes serviços — 
Largo do Rossio, 7 AVEIRO     

  

Finalmentel... JAZ. 

Esgotado há dois anos, chegou grande remessa à 
RELOJOARIA CAMPOS 

frente aos Arcos — AVEIRO   
  

  ——e—eee 
OS MELHORES DESPERTADORES 

aa madeira a 
ferro, etc. 

  

mecanizam as 

Eng.º GUSTAVO CUDELI hdibdilid no 
PORTO-R. do Bolhão, 157-Cx. P, 248 
LISBOA = 5 - (Filial) Av. do Aeroporto, 1€ 

  

Aceitam-se 
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À homenagem ao Dr. Francisco do Vale Guimarães 
Continuação da página 1 

gos. Encontrava-se ali tam- 
bém o Venerando Prelado 
da Diocese. Na rua frontei- 
riça, formavam a guarda de 
honra as duas corporações 
de bombeiros, vendo-se ain- 
da os ranchos folclóricos lo- 
cais, delegações dos clubes, 
Casas do Povo, Grémios e 
Sindicatos, com seus estan- 
dartes, além das bandas de 
música. 

Redobraram as aclama- 
ções quando o homenageado 
subiu a ampla escadaria 
que conduz ao salão nobre, 
Este já estava repleto de 
individualidades aveirenses 
e das terras do distrito. Pre- 
sentes, ainda, a esposa e fi- 
lhas do sr. Dr. Vale Guima- 
rães, muitas outras distin- 
tas senhoras e os deputados 
elo nosso circulo, srs. Drs. 

Belchior Cardoso da Costa, 
Pinho Brandão, Manuel Ta- 
rujo de Almeida e Manuel 
Homem Ferreira, que repre- 
sentava também o sr. Dr. 
Manuel José Homem de 
Melo. 

Sessão Solene 

Presidiu à sessão o Che- 
fe do Distrito, sr. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, ladeado 
pelos srs. Dr. Vale Guima- 
rães; Dr. Alberto Souto, 
Presidente do Município; 
Coronel José Rodrigues Ri- 
cardo, Comandante Militar; 
Dr. Carlos Vilas Boas do 
Vale, Juiz de Direito; Coro- 
nel Gaspar Ferreira, Presi- 
dente da Junta Autónoma 
do Porto; Comandante 
Amândio Pires Cabral, Ca- 
itão do Porto; Dr. Queru- 
im do Vale Guimarães, 

pai do homenageado; e 
Francico Gonçalves Andias, 
da comissão popular, 

Em lugar de honra, acom- 
panhado pelo seu Secretá- 
rio, encontrava-se o Senhor 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes, Bispo de 
Aveiro. 

Abriu a série de discur- 
sos o sr. Presidente do Mu- 
nicípio, que começou por 
aludir à solicitação apresen- 
tada à Camara pela comis- 
são popular, subscrita por 
muitas centenas de aveiren- 
ses, para que fosse atribui- 
da ao sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães a Medalha 
de Ouro da Cidade. Fora 
uma candidatura — disse — 
posta pelo povo, pelo espí- 
rito e pela alma de Aveiro. 
Fazendo depois o elogio do 
homenageado e exaltando 
as suas qualidades e os seus 
serviços em benefício do 
bem comum, considerou-o 
«um dos mais distintos avei- 
renses, pela sua ilustração, 
pelos seus talentos e pelo 
seu indefectível e acrisola- 
do amor à terra aveirense». 

v A entrega da Me- 
dalha da Cidade 

O sr. Dr. Alberto Souto 
pediu ao pai do homena- 
geado, cujas qualidades tam- 
bém enalteceu, que colocasse 
ao peito do filho a medalha 

com a quala cidade e o con- 
celho lhe queriam manifes- 
tar a mais sentida e indelé- 
vel gratidão. Este acto foi 
calorosamente aplaudido e 
chegou a comover muitos 
dos presentes. 

Em nome da comissão 
popular da homenagem, fa- 
lou seguidamente o advo- 
gado sr. Dr. Luis Regala. 

Do seu discurso trans- 
crevemos as seguintes pas- 
sagens: 

«.. «Qlheio a qualquer sentimen- 
to político e indiferente a possiveis 
enquadramentos drutrinários e so- 
ciais, aqui estou perante V. Exa, 
como expressão wiva da Comissão 
e do Povo que represento, para glo- 
rificar, na pessoa de V. Exº,0 
Aveirense apaixonado e devoto, o 
ilustre filho desta terra de traba- 
lhadores e de heróis na humildade 
anônima da sua labuta diaria, ar- 
gamassando em suor honesto o 
progresso material e moral da sua 
terra, para poder transmitir aos 
seus filhos a riquíssima ainda que 
penosa herança duma vida inteira 
de trabalho e de honrades, que são, 
sem dúvida, os alicerces mais for- 
tes que personalizam os destinos 
éticos dum povo e alimentam as 
raíses espirituais e milenárias da 
terra em que nasceu. g 

Aqui estou, perante V. Exa, a 
glorificar o aveirense ilustre a 
quem o destino colocou tempora- 
riamente à frente da administra- 
ção pública do Distrito de Aveiro, 
e que, como aveirense, soube prodi- 
galisar benefícios e carinhos para 
a sua terra, escutar coma maior 
atenção as necessidades de cada co- 
ração que se aproximava de V. 
Ex.º, acudir prontamente a qual- 
quer legitima exigência que lhe 
fosse feita, contribuindo, afinal, 
para o desenvolvimento e progres- 
so do seu povo, da sua cidude e do 
seu distrito. 

Não significa isto que fosse 
impecável toda aobra de V. Ex a, 
Como obra humana, estava eviden- 
temente sujeitu às oscilações e fa- 
libilidade da sua própria natureza. 
No entanto, na linha de rumo que 
melhor define a personalidade da 
actuação de V,. Exe, aí se viu O 
devotado amor à sua terra de nas- 
cimento, a dedicação ao seu povo e 
o desejo fervoroso de o ver engran- 
decido e felis ! E, atravês da expe- 
riência e contacto 'com as suas vir- 
tudese coma sua típica é incon- 
fundivel maneira de ser, soube |. 
Exa empenhar a sua palavra e o 
seu compromisso para que, no 
mais simpático espírito de com- 
breensão e de tolerância, este seu 
querido povo pudesse, em cada mo- 
mento da sua vida e das suas pre- 
dilecções, manifestar as suas con- 
vicções, na certeza de que o faria 
sempre com disciplina, correcção 
e dignidade !» 

Outras ofertas 

Findo o seu discurso, o 
sr. Dr. Luís Regala entre. 
gou ao homenageado um es- 
tojo de prata trabalhada, 
para a medalha, uma artís- 
tica placa de prata, encima- 
da pelo brasão da cidade, 
em ouro, prata e esmalte, 
na qual se gravou o texto 
da acta da sessão da Câma- 
ra em que o galardão foi 
concedido, e ainda cerca de 
20 contos, que sobraram da 
subscrição aberta entre o 
povo para a compra daque- 
les objectos. 

Também neste momen- 
to, a Presidente da Confe- 
rência Vicentina da Vera 
Cruz, um internado do Sa- 
natório do Caramulo, uma 
aluna do nosso Liceu e um 
pequeno do Asilo Distrital 
entregaram lindos ramos de 
flores ao antigo Governador 
Civil. A sua esposa, sr.* D. 

  

«Sempre O amigo 
dos pobres 

A quantia da subscrição 
pública dos aveirenses que 
sobejou da aquisição da Me- 
dalha de Ouro da Cidade e 
dos outros objectos que fo- 
ram oferecidos durante a 
homenagem, mais de 20 con- 
tos, destinou-a o sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães ao 
« Património dos Pobres », 
gesto que muito nos sensibi- 
liza e mais avulta a sua figu- 
ra aos nossos olhos. 

Guardamos aqui as pala- 
vras que disse a propósito: 

«Tal importância — 
desde já torno público 
— destino-a à construção 
de casas do Património 
dos Pobres, obra que 
tanto interessou o meu 
coração e que tive o 
grato ensejo de impul- 
sionar aqui e em diferen- 
tes terras do distrito, com 
subsídios extraordinários 
solicitados ao Governo e 
a favor da quel igual- 
mente reverteu a maior 
parte do que me foi ofe- 
recido na homenagem 
com que me distingui- 
ram no primeiro aniver- 
sário da minha posse».       

Branca Gomes do Vale Gui- 
marães, foi oferecido um re- 
trato do marido pela Confe- 
rência Feminina de S. Vi. 
cente de Paulo, daVera Cruz. 

Em nome das populações 
rurais, falou o médico sr, 
Dr. José Marques da Graça, 
antigo Presidente da Junta 
de Freguesia de Eixo, que 
pôs em evidência a gratidão 
de todos pela obra realizada 
durante cerca de cinco anos 
pele sr. Dr. Vale Guima- 
rães, a quem chamou «rea. 
lizador talentoso e clarivi- 
dente, dotado de ampla bon- 
dade para atender a todos e 
por todos repartir com igual 
justiça» Procurando aten- 
der e solucionar os pedidos 
dos povos das aldeias e dos 
lugares, o antigo Governa- 
dor Civil realizara uma obra 
notável de melhoramentos, 
que não podia esquecer-se 
e ficava a impor o seu nome 
às gerações vindouras. 

Pelos aveirenses admira- 
dores e amigos do sr. Dr. 
Vale Guimarãas, falou o sr. 
Desembargador Dr. Jaime 
Dagoberto de Melo Freitas. 
Depois de saudar o Vene- 
rando Prelado da Diocese e 
o Chefe do Distrito, o ilus- 
tre orador referiu-se à ca- 
racterística maneira de ser 
da gente da sua terra e dis- 
se, inteiramente liberto de 
quaisquer coacções ou in- 
fluências, que o homenagea- 
do, nascido em Aveiro, em 
Aveiro se moldara ao «nos- 
so estilo» e sempre a sua 
actividade se exercera com 
«inexcedível zelo e muita 
isenção». Fora moderado e 
afável, de coração sensível 
e generoso. « — Nos últimos 
tempos, quem melhor há 
servido a nossa terra?» 
perguntou. E respondeu; 
«— Por milagre de amor, 
foi ele». 

Agradecimento 
do Homenageado 

Sob visível comoção, o 
sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães fez o seu dis- 
curso de agradecimento. 

«E! o dia de hoje — disse quase 
no começo — de concurso e mani- 
festação, desde o preclaro e queri- 
do Bispo e do seu respeitado clero, 
«las distintas autoridades, que cum- 
primento no digno Governador 
Civil, de prestimosas associações, 
colectividades e corporações, de 
tantas figuras sociais, a que não 
falta o requinte da presença femi- 
nina, até ao povo, simples mas 
magnífico, autêntico de” virtudes 
cívicas, esse povo com quem sem- 
pre me encontrei e ele comigo, ele 
que na sua humildade sabe ser o 
guardião destemido das mais caras 
tradições aveirenses, ele que en- 
controu na liberdade o culto da 
disciplina, sentindo-se, por isso, 
com q direito de ver-se respeitado 
nas suas crenças, nos seus ideais, 
no seu carácter, numa palavra, na 
sua consciência politica — produto 
da sua independência moral». 

O sr. Dr. Vale Guima- 
rães agradeceu à Camara, à 
comissão popular da home- 
nagem, aos oradores da ses- 
são, a todos quantos o hon- 
raram com amizade e agora 
com a sua distinta presença 
naquela festa, e acrescentou: 

«Não aceitei ser Governador Ci- 
vil por vaidade ou por ambição 
económica. Se essas fossem as de- 
terminantes da minha resolução, 
teria anuido a convites anteriores 
para outros distritos. Respondi ao chamamento, para Aveiro, do Dr. 
Trigo de Negreiros — estadista e 
político de grande classe com uma 
obra realizada — por ter criado a 
convicção de que as relações e os 
contactos que em Lisboa estabele- 
cera com os governantes, no de- 
curso de mais de 15 anos de acti- 
vidade oficial e profissional, me 
dariam a possibilidade de, colocado 
em tão altas funções, pô-los, com vantagem, ao serviço da minha 
terra». 

O sr. Dr. Vale Guima- 
rães referiu-se ao que foi 
possível realizar durante a 
sua permanência no Gover- 
no Civil, nos mais diversos 
aspectos, graças ao auxílio 
do Governo e à prestimosa 
colaboração das Câmaras 
Municipais, dos organismos 
de assistência, dos servido- 
res do Estado no distrito, da 
União Nacional e dos depu- 

tados. Recordou ainda a 
orientação política que sem- 
pre procurara seguir na sua 
terra, dizendo: «Ter podido 
exercer o cargo de Gover- 
nador Civil sem desrespei- 
tar a grande tradição avei- 
rense, representou sempre 
para mim o maior prémio». 

A concluir afirmou: 

«Como manifestar o meu reço- 
nhecimento? Impossível! Mas se 
alguma coisa pode servir de prin- 
cípio de retribuição seja o dom que 
faço ao meu povo do melhor do 
meu afecto e a promessa de que 
esse que é um de vós, igual a to- 
dos, preso pelo coração à sorte das 
nossas terras e das nossas gentes, 
há-de sempre acoinpanhar-vos na 
medida das suas parcas possibili- 
dades, nas horas boas como 
nas más, 

Para além desta modesta retri- 
buição fica o estendal de tudo 
quanto de vós recebi, a falar por 
sida vossa ilimitada generosidade. 

Viva Aveiro!». 

Cortes da simpa- 
tia e da amizade 
aveirenses 

Ao encerrar a memorá- 
vel sessão, o sr. Governa- 
dor Civil associou-se, em 
termos calorosos, ao que 
considerou justa homena- 
gem, chamando àquele prei- 
to comum do povo «verda- 
deiras cortes da simpatia e 
da amizade aveirenses». 
Acrescentou ainda haver 
identidade entre o homena- 
geado e os homenageantes. 

Entre os muitos telegra. 
mas e cartas recebidas de 
vários pontos do país, foi 
destacada e lida a mensa- 
gem do sr. Dr. Albino dos 
Reis, Presidente da Assem- 
bleia Nacional. 

No final, o sr. Dr. Vale 
Guimarães, após ter rece. 
bido cumprimentos de todos 
os presentes, apareceu a 
uma varanda dos Paços do 
Concelho e dali saudou à 
multidão concentrada na 
Praça da República. 

x 

A noite, no Arcada Ho- 
tel, o sr. Dr. Vale Guima. 
rães ofereceu um jantar 

Continua na página sétima 

O sr. Dr. Vale Guimarães agradece as saudações dos aveirenses ao atravessar a Rus de Coimbra a caminho dos Paços do Concelho 

 



para 0 PAVILHÃO só há um sílio bom. 
urbanização não é autónoma. Ela não 

pode ditar a última palavra sem escutar, 
e muito atentamente, os dados e as exi- 
gências da sociologia. Traçar uma ci- 
dade à compasso de Le Nôtre pode 
ser bonito, mas torna-se sem dúvida 
desumano. 

Por sua vez, a educação — e a «cidade » 
funda-se para educar o homem uma vez que 
ele só se realiza plenamente em sociedade — 
não atinge em plenitude a sua total finalidade 
se não cultivar o corpo como o espírito. 

Assim o compreenderam os gregos, que 
entregavam seus filhos aos « pedagogos » para 
que os conduzissem so « ginásio » onde eles, 
depois de terem declamado Homero ou He- 
síodo, se aperfeiçoavam no lançamento do 
disco ou do dardo e se exercitavam na luta 
corpo a corpo ou na equitação. Por sobre a 
educação física desabrochava a formação 
intelectual. O « liceu» de Aristóteles é a evo- 
lução dum «ginásio» de Atenas, ambos colo- 
cados à sombra do templo de Apolo Lício — 
o mais acabado modelo da Antiguidade 
Clássica. 

Tudo isto vem a propósito do local do 
futuro edifício do Pavilhão de Desportos em 
Aveiro, Que pretende ele? Concorrer para a 
educação integral do homem todo, fomentando, 
pela sua parte, a cultura física. 

Pode, pois, afirmar-se que o Pavilhão vem, 
com notável eficiência, ajudar a «cidade» a 
realizar a sua missão. Ele está ao serviço dela. 

E' lógico, pois, que e «cidade» aceite a 
sua missão e lhe dê todas as facilidades ne- 
cessárias. Se a « cidade » lança para fora dos 
seus muros aqueles que estão ao seu serviço, 
repudia-se renegando a sua alta finalidade. 
Enjeita-se a si própria. 

Mas sejamos concrectos. 
Pretende o S. C. Aveiro contruir um Pavi- 

lhão de Desportos. Ninguém duvida da sua 
imperiosa necessidade e da sua clamorosa 
urgência. Mas há dúvidas e hesitações (oxalá 
que seja só isto!) a propósito da sua locali- 

  

Ora é indiscutível que tudo impõe que o 
Pavilhão se construa dentro da cidade. 
Com efeito o Pavilhão destina-se a exerci- 

tar a cultura física da juventude, alguns peque- 
ninos quase de andar pela mão. (Recordemos 

CONTINUA NA TERCEIRA PÁGINA 

   

PÚBLICA ENTREVISTA 
em 

afirma dizer a ver. 
dade, há hoje, regra 
geral, uma atitude 

de cepticismo, indiferença, 
desprezo. 

Adoptando, sem reservas 
no íntimo, o sistema pragma- 
tista dum James o as normas 
pedagógicas dum Laparéde, 
o vulgo sabe que o homem 
instintivamente, da verda- 
de, acerta o que mais lhe 
satisfaz ou repudia o que 
mais o incomoda. 

Por isso, muitos, ao ouvi- 
rem a verdade, acrescentam 
logo: a sua verdade! 

No entanto, objectiva- 
mente, a verdade continua 
a existir e a ser um ideal a 
que não conseguem furtar-se 
aqueles espíritos que, no di- 
zer de Sá de Miranda, são de 
«antes quebrar que torcer». 

Num mundo que exige, 
hoje mais do que nunca, que 
se diga a verdade toda —. a 
integridade tem o mais in- 
condicional culto entre os 
espíritos modernos — o jor- 
nalista cristão encontra por 
vezes sérias dificuldades, 

neste mun- 
do que, se 
exige e ver- 
dade intei- 
ra, apenas 

( JERANTE alguém que 

A 

FRANÇA 
costuma reter as suas man- 
chas escuras. 

Por outro lado, ele pre- 
cisa de testemunhar aos 
seus leitores para estes lhe 
darem credibilidade, que o 
facto de estar ao serviço 
duma causa —- embora a 
mais verdadeira e a mais 
socrossanta das causas —, 
não o inibe de dizer o que 
tem'a dizer — em nome da 
Verdade, 

Mas isto exige também 
do público um espírito de 
imparcialidade, de com- 
preensão, de critério que 
não é nada fácil. 

Celebrou-se em Paris, recente- 
mente, um Congresso de Informa- 
ção Religiosa, organizado pela re- 
vista Informations Catholiques 
Internationale, 

Embora valha a pena referir os 
temas tratados no Congresso, que- 
remos hoje salientar apenas alguns 
aspectos da «entrevista» pública a 
que se submeteram vários corres- 
pondentes de temas religiosos de 
quatro grandes publicações fran- 
cesas, 

Henri Fesquet, de Le Monde 
(200 mil leitores de certa selecção 
intelectual — dai a sua influência) 
— é um homem sério, exacto, que 
traz tudo escrito. Crê que; ele, no 
Le Monde, desempenha o papel do 
professor católico numa escola lai- 
ca. Não pode fazer apologética, que 

Continua na página 7 

BHemplos de fora 
À América do Norte a « Associação 

A Católica da Imprensa > promove todos 
os anos, em Fevereiro, o «mês da 
imprensa católica » com o fim de des- 

pertar interesse pelas 600 publicações periódi- 
cos ali existentes, não obstante os católicos 
serem minoria. 

Durante esse mês faz-se dos jornais, revis- 
tas e livros católicos a mais intensa propaganda 
em conferências, artigos e exposições, diálo- 
gos na rádio, distribuição de brochuras e afixa- 
«ção de cartazes principalmente nas gares e 
aeroportos, campanhas de assinaturas, pregação 
nas igrejas, etc.. Entre o material posto à dis» 
posição dos propagandistas por aquela Asso- 
ciação, figura um plano de sermão, substancial 
informação sobre a situação da imprensa caló- 
lica, dados sobre instituições capazes de prestar 
auxílio ou dar conselho, indicações sobre a ma- 
neira de organizar uma exposição de imprensa, 
e até uma peça de teatro. 

A iniciativa reveste-se de tal projecção que, 
no tempo do Presidente Turman, até ele, em 
carta pessoal, fez votos pelo feliz êxito do 
«mês da imprensa católica 2. 

zação. 

a Exposição 
O! inaugurada na ma- 

| nhã de sábado último, 
no Museu de Aveiro, 
anunciada exposição de 
«Iconografia do In- 
fante D. Henrique», 
constituída, sobretudo, 

pelo importantíssimo acerbo 
documental! da colecção do 
sr Dr. António Gomes da 
Rocha Madail e que já figu- 
rara e fora muito visitada 
no Museu Nacional de Arte 
Antiga, em Lisdoa. 

mriquecem ainda o con- 
junto algumas espécies gen- 
tilmente cedidas pelos srs, 
Escultores Alvaro de Brée e 
“António Duarte e peças de 

a 

  

Reprodução da fotografia direeta da iluminura da chamada « Crónica 
da Guiné», da Biblioteca Nacional de Paris, do século XVI 

ia lemogeafia Menriquina 
faiança, de lavra actual, da 
Fábrica da Vista Alegre e da 
Fábrica Aleluia. 

Por este acontecimento 
cultural, que veio enriquecer, 
embora temporáriamente, a 
galeria aveirense, são dignos 
do maior louvor tanto o 
sr. Dr, Rocha Madail, notá- 
vel investigador e publicista 
(bastaria lembrar a publica- 
ção da Crónica do Convento 
de Jésus e os seus valiosos 

trabalhos sobre a iconografia 
de Santa Joana), como o 
actual Director do Museu de 
Aveiro, sr, Dr. António 
Manuel Gonçalves, a quem 
já se devem estudos de pri- 
meira plana no campo da 
cultura artística, que solici- 
tou a vinda da importante 
colecção iconográfica q nossa 
cidade, uma terra que anda 

Continua na página 6 

Noutros países fazem-se esforços idênticos 
porque esta pecha de os católicos preferirem 
jornais que o não são, não é só de portugue- 
ses. Mas há também, felizmente, exemplos 
dignos de serem contemplados e seguidos. 
Assim: o diário católico « Luxemburger Wort» 
atinge 60.000 das 70.000 famílias que há no 
Luxemburgo, o « De Vorlkskrant» de Amster- 

dam tira diariamente 162.000 e a própria revista semanal «La 
Vie Catholique Illustrée », de Paris, já chegou aos 600.000 
exemplares. Na Suíça 2 milhões de católicos sustentam 25 diários 
e a tiragem total de vários semanários católicos na América, 
onde, porém, não há nenhum diário, está calculada em 20 milhões. 

De Mons. Avelino Gonçalves no 
livro <Ao Serviço da Verdede» 
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